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BRAZIL -—gemertra 


PORTO 19 DE MAIO DE 1865 
O manifesto do novo partido 


Fallaram ao paiz os chefes de duas fracções 
da grande familia liberal. O manifesto que lhe 
dirigiram representa a escriptura publica de 
um sublime contracto, em que vai a obrigação 
de servirem o mundo das idéas,"sem jámais se 
macularem com as ambições desmedidas, sem 
so aggredirem mutuamente com a arma que a 


“calumnia empresta. 


pe esso importante documento, a 
concordia teve por inspiração o patriotismo, e 
por cimento a mutua boa fé. Ainda bem. Não 
iremos confrontar as antecedencias com & a- 
ctualidade.Basta-nos à confissão dos erros com 
mettidos, para a acceitarmos com animo alegre 
e reconhecermos n'ella um passo para melhor 
futuro. | 

— N'estã altura não contrariamos fusões. 
Quando vemos dois adversarios arrependerem- 
se das offensas reciprocas e, apesar da diver- 
rei de ideias, prometterem não descer já- 
mais ao tremedal das injurias, não encontra- 


- mos ahi que accusar; vemos sómente um fa- 


cto para congratulações. 
Mas similhante especie de fusão é a aurora 
de um novo partido, e traz em si o cunho dos 
grandes aotos parlamentares? Havemos de 
classifical-o como grande conquista nas pele- 
jas do intellecto, e nos combates do pensa- 
mento? Que ha ahi que valha a pena de se 
decorar com as galasd'uma nova eschola, e de 
levantar a todos os ventos do paiz uma bandei- 
ra com-mais nobre mote? Que nos diz o ma- 
nifesto? Que programma nos apresenta? 

O manifesto annuncia que, sem quebra re- 
ciproca, dois partidos se abraçaram depois de 
terem examinado os principios de commum ac- 
cordo, e feito sacrifício de quaesquer ressenti- 
mentos inherentes à lucta. Mas ha n'esto di- 
zer um ponto obscuro; e vem a ser: — quaes 
são ds principios de commum accordo? Que 
foram examinados, é o que manifestam os il- 
lustres signatarios d'esse documento; mas não. 
dizem qual a conclusão do exame. 

Assim, & parte principal d'esto notavel do-. 


-cumento espalha pouca luz sobre as ideias do: 


novolgrupo. 7 

Falla do progresso, e aflirma que aspira a; 
elle; mas com que reformas ha-de realizar as 
aspirações? Progressistas se diziam todos an- 
tes do fraterno abraço; e um dos mais notaveis 
membros do gabinete já quiz tambem arvorar 
uma bandeira, cujo mote era o — progresso 
conservador; —expressão nova que faz lem- 
brar o milagre do paralytico. 

De modo que. a apreciar por tão vaga 
fraze, todo o parlamento se poderia dizer um 
só partido. 

Se nos não enganamos, aquelle modo de 
dizer está denunciando que a fusão não se ha- 
de tomar n'uma larga accepção politica; não 
foram duas cohortes que reconheceram a ra- 
zão d'um só principio; não foram os descrentes 
que vieram a jurar o Deus dos christãos; foram 
sim as diversas communhões que prometteram 
não usar de armas indignas, e acceitar fran- 
camente a mutua tolerancia. Não é nada me - 
nos a fusão; mas tambem não é nada mais. 
Como tal a teremos por boa, se os factos ser- 
virem de documento à pureza das intenções 
que a originaram; mas não a póde ninguem 
acceitar na significação philosophica da pala- 
vra—partido, — 

Porém se tantos e tão notaveis cavalheiros 
gó ágóra to uniram em nome da tolerancia;, pa- 
recem confessar que antes desse acto não se 
esquivaram ás paixões, nem fizeram sacrifício 
de ressentimentos. E, a ser assim, como hão-de 
demonstrar que a camara deu provas do pro- 
fundo sentimento de moralidade, e não teve 
occasiões para o seu zelo, porque successivas 
crises Jh'as negaram? Pois que? Tão grande 
maioria, inspirada por affectos nobres, conhe- 
cedora das necessidades do paiz, anciosa por 
servil-o-e engrandecel-o, enthusiasta da liber- 
dade, cultora do bello, sacerdotiza purissima 
do progresso, não podia serenar às tempesta- 
des politicas, e basear uma administração for- 
to; do cujas vantagens só agora parece lem- 
brar-se? Quem impedia os refornfadores de 
apresentarem e defenderem corajosamente as 
suas ideias? Que poder superior abafou a voz 
dos grandes estadistas ? Como se explicam as 
scenas, ora grutescas, ora tumultuosas, que no 
theatro de S. Bento se desenrolaram ? 

Acaso'não eram actores nellas, directores 
mesmo, 08 que agora parecem queixar-se de 
que lhes cerraram a tribuna e timbargaram o 
passo? Por ventura os fusionistas de hoje não 
impugnaram ainda ha pouco, por immoral e 
deshonesta, uma tentativa de fusão? Essas dis- 
sidencias successivas, de que falla o manifesto, 
acaso se davam simplesmente no seio dos que 
hoje apoiam o governo, como o mesmo mani- 
festo afirma? Porém, a ser assim, e a haver 
harmonia fóra do campo ministerial, grave fra- 
queza foi deixar que desde o começo do anno 
uns poucos de grupos insigoificantissimos em 
numero, é dissidentes nas ideias, tolhessem o 
andamento da machina legislativa; pesadissi- 
mo erro onera n esse caso os fusionistas; a pro- 
pria fasão se tornava até desnecessaria, porque 
se dá a harmonia como preexistente a ella. O 
abraço converte-se pois n'um pleonasmo amo - 


- roso; e a moralidade sequiosa de progresso 


traz a origem manchada por a covardia. 

So os fusionistas entregam Ao proprio 
paiz a feitura do manifesto, acreditamos que O 
teriam um pouco mais logico. À mação rece- 
béria como promessa os seus votos pela pros- 
peridade publica, elogiaria alegremente a to- 
lerancia politica, a depuração dos pequeninos 
odios, e as declarações dos erros passados sin- 
ceramente feita no confessionario nacional pe- 
rante esto sacerdote châmado povo poitirodi 
e, pondo tudo isso na boca dos fusionistas, não 
precisaria de cantar bymnos á moralidade pro- 
blematica do parlamento de 1865, nóm de es- 
een sentidas elegias sobro o seu amplo tu- 
mulo. | 

Os membros da fusão deviam reconhecer 
que se 08 ministerios não teem sido formados 
pelo mais sensato modo, tambem a camara 
electiva se houve inconstitucionalmente na 
apreciação que fez delles. No meio das asgi- 
tações da camara, governar parecia impossi- 


“ 


PORTO — frimestrs ..« 
PROVINOIAS (franco) -— trimestzo .+« 


Secsreronto, Ferrária do Baixo n.º 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“ea “e. 
2. 


208 


vel; e, infelizmente, as dissidencias a que 0 | 


manifesto se refore não eram maligno mor- 
gado d'um grupo; mas sim doença fatal da 
camara inteira. À fusão foi posterior ao pri- 
meiro dia do actual ministerio, e em taes cir- 
cumestancias não admira que tivesse como 
racional dissolver o parlamento. E é notavel 
que os fusionistas venham acusar como ge- 
rado por uma fusão O grupo que apoia o ga- 
binete | Haverá tolerancia neste proceder ? 

- Reconhecemos que entre os signatarios do 
manifesto ha caracteres altamente respeita- 
veis, e que podem dar um governo forte. 
Apreciamos em muito a extincção de infunda- 
das aversões que ahi eram continuos abro- 
lhos de todos os gabinetes. Entendemos sem- 
pre que as grandes ideias não precisam do au- 
xilio das grandes ealumnias; e ao vermos tão 
vasto o imperio da deslealdade em negocios 
politicos, fizemos sempre voto por que as di- 
versas parcialidades fossem honestamente to- 
lerantes, guardando cada qual a pureza das 
suas reliquias, e a santidade relativa dos seus 
templos; mas a consciencia e a intelligencia 
levam-nos, ao desempenhar o mester de jor- 
nalista, a não julgar nem logico nem inte- 
gralmente fiel no contar dos ultimos factos 
o manifesto de 15 do maio de 1865. 

Encarada deste modo à fusão, tida unica- 


mente como expurgação das rivalidades, das | + 


ambições e das calumnias que entravam com 
tão valorosas cartas no jogo politico, pode di- 
zer-s8 que é mais um acto particular do que 
parlamentar; mais de moral doque de po- 
litica; mais do coração do que da intelligen- 
cia. Para similhante processo da chimica 
partidaria não deveriam nomear-se plenipo- 
tenciários, nem directores do laboratorio le- 
gislativo; convinha mesmo não excluir ne- 
nhuma molecúla; todas deviam ter, para si- 
milhante operação, suficiente força combina- 
toria; era apenas jurar lealdade mutua, apo- 
sar da dissidencia de ideias; e essa lealdade 
não é precisa sómente nos dous grupos allia- 


| dos, mas em todo o tnembro do parlamento, ou 


antes em todo o homem que tomar a procura- 
ção popular como obrigação séria e não como 
passaporte de toda a injuria pelos dominios 
da tribuna. De similhante fusão não queria- 


| mos ninguem excluido, e, para que tivesse 


lugar, julgavamos desnecessario tanto appa- 
rato. Bastava um affectuoso shake-hands in - 
spirado por um nobre movimento do coração. 
Para escrevermos esta apreciação não pre- 
cisamos de encher-nos de affecto pelo actual 
governo. Esse, por enquanto, é, para nós, 
pouco mais de que um enigma politico, Aguar- 
davamos 0s seus actos, quando o parlamento 
se encerrou. Fez promessas; mas de todas, a 
primeiraem que poderemos aprecial-o será a 
da liberdade da urna. Eleições violentamente 
feitas ; demissões de funccionarios honestos e 
inteligentes ; esquecimento dos deveres ad - 
ministrativos para ganhar uma negra victo- 
ria, seriam passos que nenhum defensor da li- 
berdade jámais apoiaria; e nós, que n'estas 
modestas columnas havemos sempre tido em 
pouca conta os homens, para termos todo 0 res- 
peito á liberdade, não poderemos acceitar ne- 
nhum sophisma em cujo nome o systema consti- 
tucional se converta na dictadura bypocrita. 
Vendo na fusão defeitos, tendo como inac- 


ceitavel uma parte do manifesto, e attentando 


nos deveres do governo, alegramo-nos com a 
concordia e a tolerancia nas fileiras dos parti- 
dos, e desejamos que apoz a sentença livre, 
e não licenciosa, do povo, o parlamento se 
abra com glóriá do systema representativo, e 
possa rapidamento impulsar a prosperidade da 
nossa patria. À 

N'este interregno parlamentar cumpre ato- 
dos os homens notaveis dos partidos mostra- 
rem a sua independencia, e a sua sinceridade. 
Ao gaverno incumbe preparar propostas de lei 
que definam claramente as suas ideias nós di- 
versos ramos de administração ; porque desde 
que um ministerio recorre ao poder modera- 
dor,é por ter consciencia de que a sua propria 
conservação é um bem para o paiz; de ontro 
modo todas As noções de direito constitucional 
seriam um absurdo, e fundamentariam O rei- 
nado da ignorancia, em nome da mode- 
ração. 

Estas palavras nos cumpria dizer para 
tornarmos bem claro o modo por que aprecia- 
mos as obrigações do gabinete: ou ser ener- 
gicamente reforinador liberal, ou reconhecer a 
gua impotencia para ser fiel á profissão de fé 
d'esta idade, 

E essa profissão de fé, que serviu de titu- 
lo-a um dos primeiros estylistas da Franja, 
não se resumo nos projectos de iniciativa du- 
vidosa, nem nos temores financeiros; à salu- 
bridade publica o as subsistencias não hão-de 
ter porunico serviço duas pobres propostas ; 
a questão do exercito não se ha-do resolver 
com o simples voto ha pouco dado pelo parla- 
mento; as finanças não hão-de regenerar-se 
com providencias de expediente; e os nego- 
cios administrativos não requerem como uni- 
co bem a respeitabilidade de um nome e as 
cans venerandas de uma fronte. 


Dissolução das camaras 

O «Diario de Lisboa» de 17 do corrente 
publica o decreto que dissolve a camara ele- 
ctiva e convoca as cortes geraes para o dia 30 
de julho. E'o seguinte: . 

Usando da faculdade que me confere a carta 
constitucional da monarçhia ne artigo 74.º, $ 4.º; bei 
por bem, tendo ouvido o Eenoilho de Estado, nos ter- 
mos do artigo 110,º da mesma carta, dissolver a actual 
camara dos senhores deputados da nação portugueza, 
mandar proceder a nova eleição, e convocar 88 cortes 
gerses para o dia 90 de julho proximo faturo. 

Q ministro e secreturio de Estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
co da Ajuda, em 15 de maio de 1865. — REL —Jaulio 
Gomes da Silva Sanches, 

q AO 7 TR 
Eleição geral de deputados 
Está fixado o dia 9 de julho para as elei- 

ções: geraes de deputados. Eis o respectivo 


decreto : | 

| Tendo sido convocadas, por decreto datado de 
hoje, as cortes gernes da nação portagueza para se 
reunirem no dia 30 de julho proximo futuro, e deven- 
do.proceder-se desde já aos actos eleitoraes que para 
esse cffeito estão prescriptos pela legisleção consigna- 
da no decreto, com sancção legislativa, de 30 de se- 
tembro de 1852, e carta de lei de 23 de novem- 
bro de 1859; hei por bem decretar o seguinte: 


PRSPRIZTARISS: E. E. MIRANDA e 8, 8. CARDUEJA 


Atenclos * sverospoddimolas, linha » o « 2so voe sem vom 
Annancios de sabida do navio, cada GM cro cio 


SEXTA FEIRA [9 DE MAIO DE 1885 


Artigo 1.º A eleição geral de deputados, a que 
vai proceder-se, ha-de ser feita pelos circulos eleito - 
raes constantes do mappa annexo á carta de lei de 23 
de novembro de 1859, elegendo-se um deputado por 
cada circulo, 

Art. 2.º São convocadas as commissões de re- 
censeamento para o dia 2 do referido mez de julho, 
primeiro domingo d'esse meza, fim de procederem aos 
trabalhos a seu cargo; a saber: 

1.º Designar ou requisitar das autboridades com- 
petentes os edificios necessarios pára a reunião das 
assembleas primarias e das assembleas de apuramen- 
to de votos, designando tambem ao mesmo tempo 08 
presidentes para cada uma d'ellas, nas bypotheses, e 
segundo a dieponição, dos artigos 43.º, B1.º e 82.º, do 
decreto de 30 de setembro de 1852, e dos artigos 
24 E 29.º da carta de lei do 23 de novembro de 
1859. 

2º Remetter aos presidentes das assembleas 
primarias og cadernos dos cidadãos eleitores, assim 
considerados no recenseamento em vigor &o tempo da 
eleição, como dispõe o artigo 18.º da citada carta de 
lei, remettendo-lhes igualmente os cadernos para as 
actas eleitoraes, em conformidade dos artigos 44.º e 
45.º do sobredito decreto ; 

8.º Convocar por editaes publicos os cidadãos 
eleitores para que, reunidos nas respectivas assem- 
bleas, se proceda : eleição de deputados. 

Art. 8º E' fixadoo dia 9 do citado mez de ju- 
lho, segundo domingo do mesmo mez,para se effectuar 
a eleição de deputados. . 

S unico. Reunidas n'esse dia as assembleas pri- 
marias, às nove horas da manhã, nos edificios para 
isso previamente destinados nos respectivos circulos 
eleitoraea, e constituídas as mezas, segundo as og" as 
prescriptas nos artigos 46.º e 49.º do decreto de 30 de 
setembro de 1852, proceder-se-ba á efectiva eleição 
e um deputado por cada circulo, conforme o preceito 
do artigo 25º da lei eleitoral. Para esse resultado 
serão exactamente observadas todas as disposições 
dos artigos 50.º a 80 º do mencionado decreto. 

Art. 4º Concluida a votação e mais actos elei- 
toraes nas assembleas primarias de cada circulo, se- 
prisseha o apuramento geral dos votos nas assem- 

leas de apuramento, Rs quaes serão formadas de 
todos os portadores das actas da eleição em todo o 
circulo. a 
$ 1.º E' fixadoo dia 16 do predito mez de julho, 
terceiro domingo d'esse mez, para a reunião das as- 
sembleas de apuramento. de votos, a qual terá lugar 
ás nove horas da manhã nos edificios previamente de- 
signados. - as!" | 

2.º As assembleas de apuramento devidamen- 
te presididas, e constituida a meza de cada uma d'el- 
las, procederão ao apuramento geral dos votos que, 
em cada um dos circulos, tiverem obtido os cidadãos 
votados. 

8.º Os trabalhos relativos ao apuramento de 
votos em cada circulo serão regulados pelas disposi- 
ções dos artigos 82 * a 94.º do decreto eleitoral, com 
as modificações estabelecidas no artigo 30.º da carta 
de lei de 23 de novembro de 1859. 

“Art. 5.º Em resultado dos trabalhos das assem- 
bleas de apuramento, será considerado como eleito 
deputado sómente aquelle cidadão que, segundo a 
sentença do artigo 33º da dita lei, obtiver a maioria 
absoluta dos votos do numero real dos votantes em 
todo o circulo eleitoral. 

$ unico, Quando nenbum cidadão obtiver maioria 
absoluta, deverá formar-se novo processo, tendente a 
verificar-se segundo escrutinio, As operações eleito- 
taes d'esso processo serão feitas segundo as regras 
consignadas nos 88 do já citado artigo 33º da lei. E 
conforme a ellas será considerado deputado na segun- 
da eleição o cidadão que obtiver maioria relativa de 
votos. 
Art. 6º Além das disposições alludidas n'este 
decreto com referencia á legislação oleitoral, serão 
textualmente cumpridos pelas authoridades encarre- 
gadas da suã execução os preceitos consignados nos 
artigos 34.º a 45º da carta de lei eleitoral. 

Art. 7.º “Os gôvernadores civis nas ilhas adja- 
centes, e os govertiadores geraes nas provincias ul- 
tramarinas, darão cumprimento á legislação eleitoral 
menciónade no presente decreto, desigoando para a 
reúinião das commissões de recenseamento e para os 
actos eleitoraes subsequentes os dias que forem com- 
pativeis com as distancias e meios de communicação 

- Os miniétros e secretários de Estado dos nego- 
cios do reino e dá marinha e ultramar, assim o tenham 
entendido e façam executar. Paço da Ajuda, em 15 
de maio de 1865. —- REI. - Marquez de Sá da Bandei- 
ra— Julio Gomes da Silva Sanches, 


e em er ES e rm ta 

mevista da politica externa 
- Fallam em criso ministerial algumas fo- 
lhas de Madrid; querem umas que seja parcial, 
outras affirmam que será total. São tão fre- 
quentes em Hespanha os factos desta nature- 
za, que não seria muito para espantar a queda 
ou à recomposição do actual gabinete. Não 
cremos, porém, que o boato se traduza em 
realidade em quanto virmos os ministros de 
accordo entre si e unida a maioria parlamen- 
tar. 

Por lá, coma por cá, confusa e revolta vai 

a politica: é verdade. Mas aos esforços energi- 
cos das opposições parece que vai succedendo o 
desalento, porque se vão convencendo muitos 
de que o ministerio, mais soffredor do que ou- 
tros, e com mais força do que outros para re- 
sistir a certos embates, viverá talvez sem 
grando prestigio, mas irá vivendo. ? 

Mas repetimos, se de hoje para ámanhã 

cabisse o gabinete Narváez não haveria n'isso 
motivo para espanto. Às lições da experiencia 
parece que aproveitam pouco aos nossos visi- 
nhos. Cada partido cifra a salvação da patria 
no exterminio dos adversarios, e o systema de 
opposição empregado contra o ministerio ao- 
tual é o mesmo que tem sido empregado con- 
tra outros, combatidos com sanha progressi- 
vá, crescendo o ardor das opposições na razão 
directa das condições de estabilidade dos gabi- 
netes. Arremete se contra o poder logo que 
elle dê indícios de chegar a consolidar-se, À 
força de um gabinete irrita a resistencia, mas 
a resistencia desarma-se logo que o gabinete 
seja benevolo com a «opinião publica», isto é, 
logo que se retire do póder. 

— Em França tém feito alguma impressão 
uma questão de madeiras, ecom razão. 

Colbert, o grande ministro de Luiz XIV, 
disse que a França havia de acabar úm dia por 
falta de bosques. Não se póde dizer que esta 
predicção esteja proxima da sua realisação, 
mas a camara dos deputados parece que a tem 
meditado e que está muito disposta a tel-a na 
devida conta, manifestando a maior antipathia 
contra um projecto de lei que lhe foi apresen- 
tado, relativo a um plano geral de grandes 
obras publicas, cujo orçamento sobe a 360 mi- 
lhões ds francos, e para as quaes se applicará 
om grande parto o producto dá venda das flo- 
restas do Estado. | 

" Acamara sabe que as florestas são a ga- 
rantia dos credores do Estado, que são indis- 
pensaveis para as construcções civis e navaes, 
e um supremo recurso para epochas de crise 
nacional, e por essas razões parece que o pro- 
jecto do governo nema ão menos merecerá as 
honras da discussão em sessão publica. 

Não se tem por impossivel uma visita do 
imperador ao bey de Tunis. Ha tres annos foi 
o bey visitar o imperador, e os seus inimigos 
aproveitaram esse acto para O agcusarem, en- 
tre os arabes, de culpado em um acto de vas- 


salagem para com um principe infiel. Pagan- 
do-lhe o imperador a visita, realçaria o presti- 
gio do soberano tunesino no animo dos povos 
musulmanos. 

De mais, durante as ultimas desordens na 
regencia soube a Inglaterra estender por lá a 
sua influencia, e póde ser que Napoleão III 
queira agora limitar essa influencia a propor- 
ções convenientes, 

— — Da Italia nada ha de interesse além 
das previsões de paz além do Mincio. Bene- 
dek, o general austriaco que commandava o 
exercito do Veneto, passando na semana ul- 
tima uma revista de despedida ás tropas que 
entregou ao general Gablentz, disse que o 
estado de paz da Europa permittia que podes- 
sem ser licenciados 70:000 homens. Não sabe- 
mos se isto é exacto, porque só o achamos em 
uma correspondencia de Turim, mas o que 
parece certo é queo partido ultrá-liberal em 
Italia não está com grandes âlentos para so- 
bresaltar a Austria. 

— Na Prussia parece imminente a disso- 
lução da camara dos depútados em consequen- 
cia de haver regeitado a lei militar. As folhas 
officiosas não querem a dissolução, mas não 
sabem o que hão-de aconselhar para quebrar 
as pêas à situação, e as liberaes, ao passo que 
teem por impossivel a reconciliação entre à co- 
roa e a nação, parece que querem dar valor 4 
força das cousas como capaz de realisar essa 
reconciliação, 

— Como se vê pelas noticias do Pacifico 
dadas pelos despachos telegraphicos, grástá a 
febre das revoluções nas pequenas tobiblicia 
da America. A revolução que derribou o go- 
verno do Panamá não póde deixar de mover a 
attenção das potencias militares, porque a po- 
sição geographica d'essa republica e o caminho 
de ferro que liga os dous oceanos, prendem ao 
isthmo grandes interesses que podem ser mui- 
to prejudicados pelas agitações internas. Da 
republica collossal passou o mal das insurrei- 
ções para as secundarias. 

— O mais importante das ultimas noticias 
dos Estados Unidos está em despachos que pu- 


blicamos hontem. As forças irregulares que 


operavam no Texas, além do Mississipi, ás or- 
dens de Kirby Smith e de Taylor, seguiram o 
exemplo de Johnston e Lee submettendo-se aos 
federaes, 

Correspondencias de Nova York mostram 
que a necessidado de reparar os males dá guer- 


ra actúa sobre todos os animos, e que a aboli- |" 


ção da escravatura por vialegal será approva- 
da por dous terços, pelo menos, dos Estados 
do Sul, sem opposição muito consideravel. 

Diz uma folha ingleza que o governo de 
Inglaterra recebeu de Washington uma noti- 
cia confidencial que declara que no exercito 
federal so diz em voz alta que a paz não póde 
assignar-se senão sobre as costas do impera- 
dor do Mexico. 


— Insistimos em não crer que os Estados Uni- 


dos, depois de uma guerra desastrosa de qua- 
tro annnos, provoquem já outra com a Euro - 
pa aggredindo o Mexico. Se o Sul está yen- 


cido, não está pacificado, e para que se resta - |. 


beleçam as condições normaes ha de sef pre- 
ciso muito tempo. De mais, os Estados Uni- 
dos sabem bem o que vale hoje a marinha de 
guerra da Europa, que de certo não rocuaria 
ante os arrojos da bandeira estrellada. 


PABTH OFFICIAL 


symopse da parte official do BrARIO 
RE LISROA m.' III de 17 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto de dissolução da camara dos deputados. 

— Deereto mandando proceder á nova elcição 
de deputados. 

— Portaria louyando professores e commissões 
promotoras da instrucção popular no districto de 
Coimbra, por seu zelo pela diffusão do ensino. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relações de foreiros que pediram remir fóros 
que pagavam á fazenda nacional. É 

— Cunvanação do annuncio de pagamento dos 
vencimentos de abril a varias classes dependentes do 
thesonro. 69 

MINISTERIO DA MARINHA K 

Decreto dissolvendo e louvando a commissão 
nomeada para colligir subscripções e donativos em 
favor dos habitantes de Cabo Verde. 

— Decreto promovendo ao posto de tenente co- 
ronel um major da guarn'ção de Angola. 

— Decreto provendo o lugar de contador geral 
da junta da fazenda do Estado da India. 

» — Decreto concedendo a um alferes das forças 
de Angola a demissão pedida. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS |. 

Boletim dos preços correntes de fundos publicos 
em 13 do corrente. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
feetuados na semana finda em 13 do corrente. 

— Mappa do movimento dos cereses e seus pre- 
ços na alfandega municipal de Lisboa, na semana 
finda em 13 do corrente. 


INTERIOR 
Provincias 

BRAGA 17 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Começou hoje o julgamento do 
sub-diacono José Gonçalves Lage, accusado do 
crime de falsificação de varias certidões do ly- 
ceu d'esta cidade. 

E'o julgamento mais importante que tem 
havido n'estas audiencias e que prende a atten- 
ção de todo o publico. 

O réu foi para o tribunal no meio de uma 
força de 30 soldados, commandada pelo sur. 
tenente Mello, e com tambor na frente. 

Parecia um verdadeiro pr so de Estado. 

A discussão promette ser prolongada e aca- 
loradissima. 

O tribunal está litteralmente cheio de es- 
pectadores e todos esperam com anciedade o 
resultado do julgamento. 

— Em quanto a politica, são tão dispara- 
tados os boatos que por aqui se teem espalha- 
do, que nem me atrevo a descrevel os. O que 
é, porém, certo é que as reuniões eleitoraes 
guccedem-se:já umas ás outras e que os parti- 
dos não descansam. | 

Os progressistas d'aqui não fizeram como 
muitos de Lisboa. A distancia que 08 separa- 
va dos regeneradores é a mesma, senão maior 
ainda, notando-se que se torna quasi impossi- 
vel qualquer fusão. | | 

A questão aqui não é de principios, nem 
de partidos, nem de ideias, E' de homens e tão 
sómente de homens. Os que nas eleições pas- 
sadas apoiavam a authoridade acham-se todos 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, ls. 


ss.» ces ves 


Os sors. 
bem corao as pablicações li 


outra vez a seu lado eos que a guerreavam con- 
tinuam da mesma fórma, 

Póde muito bem ser que mais tarde haja al- 
guma contradança, mas pelo modo como as 
cousas se vão apresentando, duvido que uns e 
outros venham a commum accórdo. | 

Por parte da opposição creio piamente que 
será candidato pelo primeiro circulo desta ci- 
dade o sur, Pinto Coelho; mas por parte do go- 
verno quem será o escolhido ? 

E” este o grande problema que todos tra- 
tam de resolver, mas cuja solução torna-se por 
emquanto impossivel. 

Igualmente se torna problematica a candi- 
datura do segundo circulo, por onde sahiu elei- 
to osnr. D. Luiz de Azevedo, apoiado pelos 
amigos-do governo. 

— Deu-se esta manhã a uma catacumba, 
depois de pomposos officios funebres na igreja 
do Hospital, o cadaver do shr. dr. João Caeta- 
no Rebello da Silva, desembargador da rela- 
ção ecolesiastica d'esta cidade e promotor do 
juizo apostolico n'este arcebispado. 

S.8.º tinha uma fortuna bastante conside- 
ravel, que repartiu por diversos parentes e 
amigos, contemplando tambem o hospital de S. 
Marcos com 5:0005000 réis, o Bom Jesus com 
2005000 réis e o Asylo de Entrevados com 
igual somma. 

Falleceu no domingo o sur. reitor de Fer- 
reiros, deixando toda a gua fortuna a seu ir- 
mão, o súr. fr, Antonio, “a 

Falleceu tambem a espoga do snr. Antonio 
Leite de Souza Pereira, escrivão de direito 
n'esta comarca. 

Aos responsos de sepultura que hontem á 
noute se fizeram por almada finada na igreja 
do Carmo assistiu um grande número de ami- 
gos do snr. Leite, tomando a chave do caixão 
o digno governador civil deste districto. 

— A direcção do Asylo de D. Pedro V re- 
solveu transferir para mais tarde o bazar que 
estava destinado para junho.' 

Pelo annuhcio que a illustre direcção man- 
dou publicar nos jornaes d'esta terra se vê que 
as prendas que tiverem de ser offerecidas para 
tão piedoso fim devem ser entregues às pessoas 
incumbidas de recebel-gs até o dia 13 do pro- 
ximo futuro mez. 

E' de crer que todas as senhoras a quem fo- 
ram dirigidas cartas se não descuidarão de 
soccorrer com assuas prendas tão piedoso es- 
tabelecimento. 

— Um jornal d'esta terra, fallando hoje do 
sermão que o snr. Alves Matheus prégou na 
festa da Senhora da Rosa, que se celebrou do- 
mingo na sé primaz, diz o seguinte : 

Alves Matheus, quer enumerasse as virtudes ex- 
celsas e acrisoladas de Maria, quer se extasiasse na 
contemplação das myriades de estrellas que recamam 
o firmamento, quer admirasse o vulto imponente do 
oceano, quer examinasso os mysterios que encerra 
a rosa dos jardins e dos prados, quer folheasse os ar- 
enc que a terra escondo em sew duro seio, Alves 
da, de um estylo verdadeiramente oriental. - 

Da Senhora da Rosa era o panegyrico, e de rosas 
era todo elle. E que inebriante perfume, que louçãe 
e vivissimas côres não tinham aquellas rosas?! | 
Alves Matbeus foi sempre ouvido com attenção 
religiosissama. Nenhuma de suas palavras se perdeu; 
nenhuma das perolás que à urna de sua eloquencia 
entornou cahiu no pó; todas as suas palavras ficaram 
gravadas a ponta de diamante no coração dos que 
o escutaram; todas essas perolas foram colbidas pelo 
auditorio com a avidez com que os israelitas apanha- 
ram o maná que lhes choveu do céir, 

Alves Matheus, não descances; não deixes o ara- 
do no sulco. O campo da gloria é immenso. | 

— Foi preso no domingo de tarde, por 
ordem do snr. administrador do concelho, um 
individuo desconhecido, que por aqui andava 
offendendo a moralidade publica, proferindo 
herezias e insultos contra a religião. 

Alguem assevera que o tal forasteiro é um 
protestante. T 

Seja o que for, o que me parece de grande 
necessidade é que o benemerito juiz de direito 
deve immediatamente separal-o de todos 08 
outros presos, porque uma tal companhia po- 
de-lhes ser muito prejudicial. add 

— Chegou no correio de hoje ao sur. dr. 
José Joaquim Gomes de Araujo Alvares a sua 
nomeação de secretario geral d'este districto. 
S. exo.* já esta noute tem recebido parabens 
de muitos de seus amigos. E 

— São 11 horas da noute e ainda continúa 
o julgamento de José Gonçalves Lage. Igno- 
ra-se, portanto, a decisão do jury. 

A sala do tribunal continúa apinhada de 
povo, não sendo menor o numero de pessoas 
que se acha em frente do palacio archiepisco- 
pal, aguardando anciosas a decisão dos jura- 
dos. : 


AVEIRO 17 DE MAIO —(Do «Campeão 
das Provincias»):—O tempo tem continuado 
chuvoso, frio e improprio do mez em que esta- 
mos. Quasi todos estes dias tem chovido mais 
ou menos copiosamente. Às searas parece que 
começam a resentir-se. 

Com as continuadas chuvas que teem ca- 
hido, innundaram-se novamente as marinhas 
da nossa ria, que tão breve promettiam dar- 
nos sal este anno. 

O homem põe e Deus dispõe. Os pobres 
marnotos, esperançados em que não viria por 
emquanto algum forte aguaceiro, tinham tra- 
balhado com cuidado e contavam fabricar sal 
muito cedo, mas a chuva, que tem cahido 
com abundancia, veio-lhes desmanchar tudo 
quanto tinham feito. 

Nem tudo nos corre conforme desejamos. 

Continua a vender-se por elevado preço 
a farinha de milho e o pão cozido, assim como 
o novotrigo, não se dando a menor altera- 
ção no nosso mercado, depois da publicação 
da lei da admissão de dBreges estrangeiros. E' 
para notar-se isto. À farinha de milho, que an- 


tes da promulgação d'aquella lei se vendia a. 


640 réis o alqueire, tem estes dias sido ven- 
dida a 660 e 680 réis, sendo que subiu o 
preço quando se esperava que abatesse. O pão 
cozido que concorre ao mercado, é cada vez 
mais acanhado, com o que sofrem os consu- 
midores. | k 
Chamamos sobre este ponto a attenção dos 
poderes competentes. A lei garante a liberda- 
de do commercio; mas quando haja abuso, não 
poderão os poderes publicos obstar ão seu 
desenvolvimento em detrimento manifesto do 
maior-numero? Julgamos que sim; e talvez 
que, seo ha, como pareçe, atenuastem como 
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relação ao pão cozido, estabelecendo o peso, 
como se usa na capital o outras terras do 
reino, cujo regimen nos parece o mais adopta- 
vel, menos fraudulento e regular, Attentem 
bem n'isto os poderes competentes, e reme- 
deiem, se podem, este mal. 

Envenenou-se hontem, tomando uma por- 
= de arsenico, uma infeliz rapariga, mora- 

ora ahi para a rua do 8, Martinho. 

Diz-se que a desgraçada resolvera pôr 
termo a seus dias, em consequencia de desa- 
venças amorosas. 

Todos os dias os jornaes relatam suicidios, 
(mania que está muito em moda nó nosso 
paiz), e a maior parte d'elles são originados 
por causa do deus Cupido. 

Esta infeliz, que por uma allucinação dia- 
bolica tomou tal expediente, já não 6a pri- 
meira que n'esta cidade se envenena por cau- 
sa de amores, 


HOTICIABIO 
Subscripção 

- Continia aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria e ás lettras d'este paiz. 


Cerca de S. Domingos. — Como 
dissemos hontem, effectuou-se finalmente a ar- 
rematação da cerca do extincto convento de 
S. Domingos. 

Esta arrematação era uma medida ha lon- 
go tempo reclamada, já pelos interesses do 
thesouro, que, como se viu, lucrou as avulta- 
das sommas que produziram os differentes ter- 
renos arrematados, já pela necessidade do fa- 
zer que local da cerca fosso ntilmente apro- 
veitado para um plano do edificações rega-= 
lares, que embellezassem aquelle sitio e lhe- 
dessem um aspecto de aceio o limpeza,que es- 
tá longe de apresentar no estado actual. 

Efectivamente é isto, no nosso 'entendor, 
o que dentro de pouço tempo virá a ter lugar. 
Nenhuma das pessoas ou estabelecimentos qua 
fizeram adjudicação d'esees terrenos os con-= 
servará por longo praso no estado em que el-= 
les se acham, desfeando um dos mais transita- 
dos locaes da cidade e tornando-se quasi ims 
productivos para a fazenda pela limitada ap- 
plicação que teem tido, 

Além d'isto, aquella parte da cidade me- 
lhorará consideravelmente, porque além das 
edificações em que provavelmente vão ser uti- 
lisados os terrenos, tem de abrir-se duas novas 
de Ferreira Borges e correndo-lhe parallela 
até ir desembocar na dos Inglezes, cortando 
a extromidade da das Congostas ; a segunda, 
em continuação da rua de D. Fernando, indo 
entroncar na outra que deixamos mencionada. 

Para a primeira algumas pessoas nos pes 
dem que lembremos o nome de Fr. Luiz de 
Sousa, como a denominação com que deveria 
ficar sendo conhecida, Effectivamente, à vida 
do amenissimo chronista de D. João III e de 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres andam 
ligadas recordações que se prendem por es- 
treitos laços com a ordem de S. Domingos, á 
qual pertencia o convento quo n'aquello local 
existiu, e do quem o eminente prosâdor foi um 
dos mais fulgurantes ornamentos. Estas razões 
justificam a lembrança e dão-lhe o valor ne- 
cessario para que possa ser attendida, se não 
houver inconveniente que a prejudique. 

Nós folgamos que esta arrematação so ef- 
fectuasse e igualmente o hão-de estimar to- 
dos os que, ao verem o repuguante aspecto 
que no centro da cidade estava oferecendo o 
local da cerca de S. Domingos, faziam votos 
para que se lhe pozesso termo, o que, feliz= 
mente, vai ter lugar,talvez dentro de bem pou- 
co tempo. . | 

Pouco a pouco estamos persuadidos que a 
cidade irá ascendendo na escala dos melho- 
ramentos materiaes, até se tornar verdadoi- 
râmente digna de se offerecer ao exame dos 
visitantes estrangeiros que a demandarem, 6 
que, affeitos a ver m'esto ponto mais aceio é 
regularidade n'outros paizos, sahem d'ella des- 
favoravelmente impressionados. . 

Hoje, que as obras n'aquelle local não po- 
dem fazer-se demorar, lembramos, no inte-. 
resso dos que teem do realisal-as, a necessida- 
de de se proceder quanto antes ao desaterro da 
nova rua parallela á de Ferreira Borges, para 
por elle se guiarem os proprietarios dos torre- 
nos nas edificações que houverem de fazer e 
poderem tambem efectuar n'elles os respecti= 
vos desaterros. 

Governo civil. — Tendo hontem par- 
tido para Lisboa no comboio da tarde o sur. 
governador civ'l, ficou, em consequencia d'ig- 
to, encarregado de gerir os negocios do dis-= 
tricto na sua ausencia o secretario geral,o sur, 
Luiz Antonio Nogueira. 

S. exc.* o snr. governador civil vai à capi- 
tal tractar de objectos de serviço, mas conta 
estar de volta na proxima segunda ou torça- 
feira, Rei 

Fabricas de 1.º e 2.º classe. — 
Pela segunda repartição do governo civil fo- 
ram expedidas ordens aos administradores dos 
3 bairros a fim de intimarem os proprietarios 
de fabricas de 1.º e 2,º classe para que den- 
tro de 8 dias apresentem as licenças que au- 
thorisam a laboração dos seus estabeloci- 
mentos. 

"Os que não tiverem licença deverão ser 
intimados para que no praso de 6 dias a sol- 
licitem, sob pena de procedimento. 

E' igualmente chamada a attenção dos 
administradores para que pelos moios ao seu 
alcance evitem qualquer abuso ou infracção a 
estas instrucções, a qual possa trazer comsi- 
go prejuizo de fazendas ou de vidas. 

Occorrencias policiaes. — Posto 
a quadra não corra demasiadamente destempe- 
rada, Anna Rosa temeu-so dos catharros, de= 
fluxos e «coqueluches», a que dá azoa falta 
de agazalho, e resolveu, quem sabe se'por falta 
de meios ?-apropriar-se de uma cobertura 


- 


qualquer que lhe désse o calor. preciso para , 


que os seus receios se evaporassem. A primei- 
ra quetopou a geito, ao que parece, foi uma 
manta ante-hontem na estação dos caminhos 
de ferro da rua do Sá da Bandeira. Levou-a, 


portanto, comsigo, mas à policia de Santo I- 


defonso, que achou que este procedimento era 
reprehensivel, porque, segundo lhe constou, o 
dono da manta não fôra ouvido, conduziu An- 
na Rosa á administração do 2.º bairro, d'onde 
foi parar ao respectivo tribunal criminal. 

— A questão das subsistencias alimenti- 
cias é effectivamente digna de occupar a at- 
tenção de toda a gente pela sua importancia e 
nada ha dereprehensivel em que qualquer ci- 
dadão se entregue ao estudo della. Mas de 


ahi a pôr em prática os meios que cada um |. 


achou mais conducentes a resolver a crise, vai 
grande distancia. Ora Manoel Caetano, que, 
segundo parece, julgou que o modo de conse - 
guir carne barata, por exemplo, era sabtra- 
hil-a aos direitos, não mediu essa distancia, é 
o resultado funesto que obteve nos seus ensaios 
práticos mostrou-lhe que tinha encarado mal 
a questão, porque, quando tentava introduzir 
pelo monte Captivo uma pouca de carne sub- 
trabida aos direitos municipaes, oppozeram- 
lhe resistencia. | 

Porém não param aqui as consequencias 
do seu engano. Homem ferrenho nas suas opi- 
niões, e, segundo rezam as informações que ha 
delle, vezeiro em turbulencias e descomedi- 
mentos de linguagem , revoltou-se contra o 
guarda barreira quelhe fez a advertencia do 
seu erro economico, e em taes despropositos 


“ desatou contra elle e contra os apostolos do 


systema opposto ao seu, que hoje está entregue 
em poder do tribunal correccional, pafa onde 
foi remettido pela administração do 2.º bairro. 

Se não tratar de resolver a crise por outro 
lado, ai d'elle! Terá de andar em continua 
via-sacra para aquelle tribunal. 

Vereação municipal. —Em sessão 
de hontem resolveu a exc.”* camara pedir au- 


thorisação ao governo para contrahir o em-|. 


prestimo de oito contos de réis, quantia neces- 
sária para se pagarem as expropriações da 
rua da Boa Vista ao Carvalhido, sendo esse 
emprestimo já por conta da seguada serie do 
de 300 contos. ae áléis 


-dos interesses da Soci 


da ich q : P alacio de 
yatal e da exposição internacional, o gor. 
Aledo Allen 4 Der oocadião de mostrar 
no estrangeiro quanto seacha empenhado em 
que esta grandiosa festa seja realisada com o 
esplendor digno do nome portages e de um 
paiz que entre as nações estranhas goza já 
hoje de subida consideração. 


Um dos mais incansaveis criterio 
de do 


“BS. exc.*regressou mais breve do que ten-|. 


cionava em consequencia da doença de sua 
exc."* esposa, cujo estado , durante alguns 
dias, não deixou de ser bastante grave. 

Apesar d'isso, este infatigavel obreiro do 
progresso do seu paiz prestou-lhe relevantes 
serviços, que seria uma ingratidão olvidar. 
Desgraça. — Hontem de tarde, pela 
volta de uma hora, uma lancha poveira, tripu- 
lada por 19 homens, que vinha a entrar a 
barra, voltou-se em consequencia do mar , que 
n'aquella occasião era bastante forte, cahindo 
ao mar todos os que compunham a tripulação. 

D'estes, 15 foram salvos por uma catraia, 
1 pelo salva-vidas e 2 por um barco que sahiu 
pelo lado de Carreiros em soccorro dos nau- 
fragos, O que resta suppõeso ter morrido 
afogado, visto não constar que pelos seus es- 
forços conseguisse salvar-se. 

Todas as victimas d'esta lamentavel occor- 
rencia foram transportadas para o hospital do 
salva-vidas,onde se lhes paestaram 08 80Ccor- 
ros que o seu estado exigia, 

Palacio de Crystal. — No vapor 
«Vartry» entrado ante-hontem, procedente de 
Bristol, chegou toda a madeira para o'anne- 
xo que se anda construindo junto do edificio 
do Palacio de Crystal. 

Pelo vapor «Cintra», entrado na terça- 


feira, vieram tambem as differentes peças 


de ferro que ainda restavám para aquellas 
obras. . 

Consta-nos que na alfandega se acham já 
alguns productos remettidos por industriaes 
estrangeiros para à proxima exposição. 
Assim os preparativos para este glorioso 
acontecimento de dia para dia vão tomando 
vulto, . 

Funcção de Corpus-Christi em 
Penafiel. — Diz o «Seculo XIX», periodi- 
co que se publica em Penafiel, que no domingo 
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te em casa do senador D. Luiz Maria Pastor, 
diz a «Epoca» dé Madrid do dia 14, tinha por: 


objecto a leitura de alguns dos artigosque hão»: 


es 


de formar a coroa litteraria que ao célebre. geraes! 
Cobden dedica a «Associação para a reforma. 


das pautas». 

Segundo a deliberação tomada até agora, 

os artigos que hão-de formar esta obra são 
os seguintes: 
Introducção, pelo sor. D. Luiz Maria 
Pastor—Biographia de Cobden, por D. Se- 
gismundo Moret y Prendergast — Cobden eco- 
nomista, por Santiago Diego Madrazo— Cob- 
den homem politico, por D. Joaquim Sanro- 
má-— Cobden homem pratico, por D. Anto- 
nio Maria Segovia — Cobden e a liga, por D. 
Henrique Pastor-—Cobden e a paz ubiversal, 
por D. José Echegaray — Cobden, a reforma 
colonial ea abolição do registro de navega- 
ção, por D. Felix de Bona—Cobden e o tra- 
tado franco-inglez, por D. José Alanso de 
Beraza—Cobden e Bastiat, por D. Gabriel 
Rodrigues. 

Além disto, outros economistas se encar- 
regaram tambem da recopilação e traducção 
de alguns documentos que serão inseridos 
no folheto, ao qual acompanhará um ma- 
gnifico retrato do agitador inglez e o facsi 
mile de alguns dos seus autographos. 


Factos diversos 


Na secção dos anvuncios vai pj publi- 
cado o que diz respeito ao collegio da exc.”* 
snr.* D. Henriqueta Winteler estabelecido em 
Aveiro, cuja abertura disseramos ha mezes 
que estava para ter lugar proximamente. 

Com effeito o: collegio acha-se montado, 
e, segundo as informações que temos, com to- 
das as condições necessarias que poderão exi- 
gir os mais escrupulosos paes de familia pa- 
ra a perfeita educação de suas filhas. 

As disciplinas ensinadas, bem como as con- 
dições para a admissão das alumnas, constam do 
annuncio a que nos referimos. 

A esmerada educação que alli se lhes pro- 
porciona, a localidade saudavel em que se 
acha situado o collegio, a immediata commu- 
nicação em que, pelo caminho de ferro, é posto 
com Lisboa, Porto e outras povoações, e final- 
mente os honrosos antecedentes da exc.”* snr.* 


tante as representações do povo de 8. Vicente, que 
muitos annos paga como cs demais para as estradas, 


palmo de caminho construido a expensas dos cofres 
Que deve fazer este povo quando de org ávante 
be vierem cobrar os impostos para estradas ? 

Pagar, visto que não tem outro remedio. j 

Mas cu é que não posso deixar de clamar contra 
somelhunte injustiça, mas eu é que não me calarei em 
quanto o governo não pozer esta desgraçada fregue- 
eia, tão digna de melhor sorte em communicação com 
as demais, 

Esta frequezia não póde permanecer isolada no 
meio do paiz a que pertencesesta freguezia possue mui- 
tos co fertilissimos campos,cujos productos superabun- 
dantes vende em Ovar e Oliveira de Azemeis;esta fre- 
glezia posstie magníficos mattos, cuja madeira e le- 
nha vende ou troca em Ovar por estrume para adu- 
bar as terras de lavradio; esta freguezia acha-se col- 
locada em tal posição em relação a Ovare Oliveira de 
Azemeis, que júmais dexará de ser passagem entre 
uma e outra villa, ainda mesmo depois de concluida 
a estrada por Souto; esta freguezia não póde deixar 
esterilisar os seus campos, nem entregar so abando- 
ho oé seus mattos por falta de uma estrada; esta fre- 
guezia, finalmente, não deve morrer de fome, sendo 
aliás tão abundante e farta, só porque os empenhos 
lhe roubaram uma estrada que sem contestação al- 
guma lhe pertencia. 

E' necessario, pois, é de urgentissima necessida- 
de Uma estrada que a ligue a Ovar e Oliveira de 
Azemeis, mas, sobretudo, a Ovar, a cuja comarca 
pertence. 

A estrada que passa por Souto devia passar por 
8. Vicente. Pertencia a esta freguezia por todos os 
motivos que já fiz ver,mas visto que o governo o não 
entendeu assim, visto que a espoliou d'este direito, 
mande ao menos construir já um ramal das Almas do 
Andrade á Torre, queé o lugar de S. Vicente que 
lhe fica mnis proximo, e cujs distancia andará por 
um quarto de legua pouco mais ou menos, 

Por este ramal já seria menos penoso o transito 
de carros para Ovar, e mais tarde poderia então o 
mesmo ramal seguir atravez da freguezia a entron- 
car no Couto com a estrada para Úliveira de Aze- 
meis, distancia de cerca de meia legua, 

Para o ramal, que acabo de propor, das Almas 
do Andrade 4 Torre, os habitantes de 8. Vicente es- 
tou certo que de bom grado se prestarão a coadjuvar 
o governo, e este não póde por modo algum escusar- 
ge de fazel-o. E' isso reparar uma das maiores e 
mais clamorosas injustiças,é cumprir um dos maiores 
e mais sagrados deveres. 

Queira, snr. redactor, inserir no seu muito con- 
ceituado periodico estas toscas linhas, e conceder-me 
espaço para tractar ainda d'este assumpto em occa- 
sião opportuna, visto como já declarei que o não lar- 
garei de mão em quanto o governo não attender ás re- 
presentações do povo d'esta freguezia. 


J.R de Oliveira Santos. 


e que, entretanto, não tem nos seus limites um só|. 


HULL—No brigue Princess Royal, M. Gassiot 

& C.*, 1068 litros de vinho. Í 

HAMBURGO No brigue Gardina, M, Fins &. 
*, 198860 litros de sal, 
| BARCELONA—NO bhiate Oriente, Viuva Guer- 
ra, 2 barricas e 5 caixas com baga. 
; co im 
Cargas manifestadas 


C. M. nº 372-Padrão—Gulião hesp. Puento |' 


Vermelho, mestreFuente, 375 fanegas de milho. 

C. M. n.º 873— Padrão (per Villa do Conde) — 
Galião hesp. Andresito, mestre Vevio, 150 fanegas 
de milho e 225 ditas de centeio, 

C.M. n.º 374 — Aslesund—Chalupa norueg Ca- 
roline Marie, cap. Bamg, 3622 voegs de bacalhau. 

CM nº 375-Bristol—Vapor ing. Yartry, cap 
Walsch, 4472 volumes para as obras do palacio de 
christal. 

CM. n.º 376—-Glasgow—Vapor ing. De Brus, 
cap. Woolougham, 186 pipas com aguardente, 151 
gigos com garrafas, 10 volumes com fazendas de algo- 
dão, 4 barris com soda, 20 toneladas,9421 barras, 800 
feixes e 7 correntes de ferro e 7 volumes diversos. 

- CM.nº 871--Cardiff— Escuna ing. Stella, cap. 
Gebben, 6575 volumes de ferro, 

C. M, n.º 378— Amsterdam — Galeota hol. Alber- 
dina, cap. Loman, 164 caixas com genebra, 14 paco- 
tes com papel, 508 caixas com stearina, 250 caixas 
com queijo, 10 saccas com cevadinha,120 bariicas cora 
farinha,10 barris com manteiga,94 barricas com gesso 
cré moido e 21 volumes diversos. 


Cemplora descarga 
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GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 
HULL—Brigue ing. Princess Royal. 


a 


germos de esrga 
Maio 18 diiniss 
HAMBURGO—Brigue Gardina, esp. Cunha. 


Generos despachados pela mona Sr 

estiva 
Maio 18 

Cobre—20 molhos. 

Manteiga—74 barris. 

Ferro—266 feixes, 

Garrafões—530. 

Trigo—6000 alqueires. 

Rezina—2 barris. 

Pastilhas medicinses—1 caixa, 

Livros—l dita. : 

Vinho—1 dita. 

Carne—1 dita. 

Cadeiras de vime—2.: 

Farinha de batata—10 saccas. 


am Mm 


Mevimonto dos vinhos “aguas 
ardemtos | 
Maio 17 


damburgo... 8m/d.. 47 
aa iara . Bm/d.. 421, 
CDOVE save 8 m/d..536 
N 5. ao 3 m/d..536 

paes 8 d/v..925 
Codise, ece.« 8 d/v..920 
Porto. ....s» » par 
n. + o 


Fundos estra ngeiros. 
Bolea de Londres em 17 de maio — Conso= 
lidados 89 3/,—3 por cento portuguezes 4814, 
Bolsa de Pariz, em 17 de maio—3 por cento 
francez 67,50 —4 1/, por cento 95,50. 
Bolsa de Madrid, em 17 de maio — Conso- 
lidados 44,80 Differidos 39,70. 


e soa 0 e Re 


Conselho geral das naIfandegas 
kESOLUÇÃO Nº 264 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto pelos negociantes Ra- 
bilbas & Irmão, ácerca da classificação de papel de 
cores contido em duas caixas marca R & E ne! 157 e 
158 propostas a despacho na alfandega de Lisboa; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 

Vista 3 amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; Rr 

Considerando que a differença do direito estabe- 
lecido na pauta geral das alfandegas para o papel de 
impressão, tem por fundamento beneficiar o papel que 
se destina 4 impressão de livros e ice E 

Considerando quo o papel de cores, de que trata 
a resolução n.º 248 d'este conselho, foi classificado 
como papel de embrulho pelo motivo de não ser pro- 
prio para livros e jornaes, mas antes, mais geralmen- 
te, empregado para envoltorios; eu. 

Considerando que o papel de côres, que é objecto 
da presente contestação, está nas mesmas circams- 
tancias d'aquelle, não só porque não é proprio para 
livros e jornaes, mas tambem porque à sua maior ap- 
plicação é para envoltorios, muito embora possa ser- 
vir para a impressão de cartazes e outros papeis avul- 
gos, circumstancia que se póde dar com todas as ou- 
tras qualidades de papel designadas na pauta; 

esolve : 
Artigo unico. Ao papel de que trata este recur- 
go 6 applicavel a resolução n.º 243, d'este conselho, 
ara pagar o direito de 50 réis por kilogramma, esta- 
Dolecido no artigo '124.º da pauta geral das alfande- 
gas, para o papel de embrulho de todas as qualidades 
e cô | 


e * 


res. 

Esta resolução foi adopiada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 10 de maio de 1865, es- 
tando presentes os vogaes— conde d'Avila, presiden- 
te— Nazareth, relator— Simas— Gonçalves — A breu — 
Santos Monteiro — Costa — Conceiro — Fradesso da 
Silveira. a pa a 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


PARTE MAMÍTIHA 


entre a igreja de Cedoleita e o mirante da | Deus por 1705000 réis. collegio em Aveiro será escolhido pelos che- comme inho amas sapassa 68781 Ce RMERADAS 6 so 
quinta o. sor. Van Zee, ão foi hontem ar- O programma da funcção é o seguinte: fes de familia como um dos dia se acham em | precelta utilissima aos lavradores Di rodo ee qe rnrnhennas CAMA a Rd am 3 dias — Cahique Ernesto, mestre 
rematada, porque o unico licitante que appa- Embandeirar a praça municipal e apresen- | estado de proporcionar a suas filhas os attracti- DESPACHADO PABA CONSUMO A Mola Precos goi | 
À 7? ! ; Tome-se um vintem de noz vomica em pó, que LISBOA 26 dias— Hiate Constante, mestre Flo- 
receu pedira 253700 réis por metro corrente, | tar na vespera de tarde a cavalhada do costu-= | V08 de uma excellente aprimorada educação. | «o encontra em qualquer drogaria, tro Déo o a Tia bt ERES TA doi Rasca q A 
nr ss hs do orçamento. Em O dil me -e os bailes dos ferreiros, das regateiras 6, — Publicaram-se as folhas a de ro= | uma rem de farinha e azeite, aero boroa, for- is rp 1 pa "IDEM 920 dias— Rasca Conceição Estrella, mes- 
quencia d'isso, irá novamente á praça no dia | das floreiras, assim como a procissão e todos mance de Alexandre Dumas «A San Felice», | mando bolos, e ponham-se em volta dos campos, em Vinho 2196 | tre Franco, barro. | SA 
95 nes , ; bi ' que houver trigo, centeio, ou cevada, E' o melhor per pen da 2a À ta BARRO po ' GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Do Brus, cap. 
a eo da To arrematação dailiuminação & + og mais festejos costumados. . | pertencente á coleção da «Bibliotheca dos | antídoto contra os estragos feitos nas searas, pelos Vinho co rp did e gp qem cor 19735 | Wooloughara, fazendas, a O. Coverley- 
pevroleo na Foz. oe Diz-se que a festa romatará por uma corri- Dous Mundos». k cães dos caçadores em tempo defeso e tambem con- ad a 2 dei Não sabiu embarcação algama. 
Bazar. — Nunca a desgraça deixou de da de touros mansos. Como por vezes temos am a traducção | tra as chumbadas pela cio ezpecioáeia em al- meazil —  wdemID. é 
encontrar compassivo ecco em corações femi - Commissão de soccerros para d'este livro é feita pelo festeja o) escriptor o. guos lugares tem mostrado ser este melhor e mais | ão 7 w MIA HONAB DA Mane. 
nis. Estrella vagando na terra, a mulher de-| Gabo Verde. — Foi dissolvida a sd pardo “sor. M. Pinheiro Chagas, 190) remedio do que a tal chamada lei do defeso. A ER " Fora da barra nada se avista por causa do ne- 
“e. . t ç voecIro. " 
see principalmente quando na sombra do. são nomeada em novembro de 1863 para col- 7 | nto nd Spa Calma e o mar um ar agitado, 

o pi ortanio descortina um vulto a quem possa ligir subscripções e donativos em favor dos Administração central do correio CEEE a Café superior. ........ e 684008 65600| £ ? 
innundar da sua benefica luz. Então o lenitivo | habitantes de Cabo Verde, a qual era os | do Porto PARTE HOÍERBERCIAR o 1ºboa...ccccrero. 586008 68200] =|. O vaporing. Frankfort fixou a sua sabida para 
ao desyraçado não se faz esperar,e este,nos as- posta dos snrs. duque de Palmella , visconde | CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA fes. g: regular. ennenaadosa, OMLA  DEUUU 21º din 20 do corrente com destino a rd ei eg ova- 
ROMOS do seu reconhecimento, sente Be impel- : de Condeixa, Jusé Izidoro. Guedes, Antonio DE FRANQUIA EM SELLOS sifunndoas fe Forte: » ordinaria ...cc.ves - 486009 58000 | & | poring De Brus no mesmo dia para Dublin e Glag- 
lido a abençosr essas creaturas privilegiadas | Maria Barreiros Arrobas, Joaquim José Ro- - Pequena ponta | sendimento da alfandega do Porio Aguardento superior. ..... 1008000 a 1102000 pipá | Bow. da 

ie parece terem Tecobidoida” Des ndã : : h sr q ; Abel Maria !Montenegro— Antonio Cardozo de, gola 17 demaio..e-resecceceao 113:3215885 Assuçar branco superior... 52200 arb? |. ep METER ) 
; 18 parece terem recebido de Deus o condão., drigues da Camara, Antonio José de Seixas, Lima Antonio Joaquim Correia— Antonio José de | Tãem no dia 1B.ceccecceccceeeeno 7:6435995 » OM, snonereroes 43600 » Welegraphia ciscírica 
“do enxugar lagrimas o dispensar conforto aos | José Maria Lobo de Avila, Fortunato Cha- | Almeida- Antonio José Alves da Silveira — Antonio in su DID o PTE PE CCE E (Dirigido é” Associação Domrpoias), 
opprimidos pelo braço de ferro do seu negro | migo, - Manoel José Machado e João de Sou- | José da Silva Teixeira — Antonio Nicolau de Almei- | 120:9658180 ». redondosuperior.. 35400 2 Lisboa 17 de maio | 

“destino. k Ma had | A insão foi dissolvida or: da Junior — Aurelina Augusta Caldas — Bernardo da aspas ? o - » ccregular,........ 38200: À Eu: ENTRADAS R$ ; 

sa Machado. A comunlé » PO”, Costa Boaventura Joaquim Braga — Francisco Mou- gospashos de exporação (Ext. do «Jornal do Commercio» do Rio) MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 1 e meio 


Estas reflexões que ahi deixamos escriptas | dias—Vapor fr. Vilic du Havre, 


ter concluido o encargo q: e lhe foi commet-, tinho de Souza—Francisco Vascuncellos— João Bor- > 
RIO DE JANEIRO 69 dias — Galera Africa. 


Maio -——... 
maio 


oecorreram-nos insensivelmente ao termos no- ' tido, sendo louvada por decreto de 10 do cor- | ges Pucheco Pereira - João Vianna Porto — Joaquim 

“ ticia do nobre pensamento que-algumas illús-= ih pelo: zeloso a com que. se Bonve, . José de Suuza— José de Almeida Celorico Junior— A A mea F A E Praça de Lisboa 19 de LONDRES 6 dias - Vapor ing. Amszon. 
tres damas d'esta cidade estão na intenção de| assim em obter: as subsoripções, como no, José Fretes DA cobrado Maná “Santo Amaro, 2 ancoretas com azeitonas; L. J. de| Rendimento da alfandega grende de a Mn: fe e amino Mari 
realizar, em favor da casa de correcção da rua | emprego do que ellas produziram e remessa, To é Rib io P E Manoel José Pereira Guimo - | CâmpoS, 500 ditas com ditas; J À da Cunha Porto,| Lisboa de6 a 16 de maio... ..... 249:9248704 LIVERPOOL 10 E viga Pat prt reis ps 
das Carvelheiras. pe ed mt É | 7 cagar pus maçã Shea | DA-|7 caixão com linho; Emilia Julia, 500 ancoretas com | fdemmo dia 17....ccececserseesor 118435985] q RODO 408» SARERT 


doa importantes soccurros, com que se foram - rães—Maria (costureira) — Maria Benedicta de Souza ' Herbert. | 


sea : : o - : : ul. | Azeitonns. TSE Tra 
tinol Pre TORTO o PR gate Leo- | salvar muitos milhares de vidas. Dori E Baigado Maria de Jesus - Zul IDEM—Na barca Joven Ermelinda, A. dos Sau- mai! — 2611685689), SETUBAL —Galeota hol Boteaú 
e pina Ê 1 aura ereira tão, eve roa- | Pelo mes no decreto são louvadas todas as Hespanha tos Silva, 42 pacotes com corda de linho; B J. de Al- Cotações oflicines “| NANTES—Escuna fr. Jeune Celestine, 


do 6 mez meida, 1 caixão com chapeus; H. Ferreira, 1 dito| Insoripções d'assentamento, juro 


- Alexandre Gregorio— Alexandre Sar Romão — 


terra. 


Depois de se accordar nos meios de me- 
lhor conseguir o caritativo fim que teem em 
vista as generosas damas a quem cabe a glo- 


ria de tão louvavel iciciativa, procedeu se 4' 


nomeação da commissão incumbida de solli- 
citar prendas para o bazar. 
Esta commissão ficou composta das damas 


ligado ao nosso. “i 


mospital de Santo Antonio. —O 


fermaria da cadeia,desde 11 até 17 do corren- 


to, foi o seguinte : 


A 


movimento do hospital da Misericordia e en-| 


Condecoração. — Por decreto de 8 
do corrente foi agraciado com o graa de ca- 
valleiro da Ordem de Christo o engenheiro 
ftancez Carlós Meynard, pelos relevantes ser- 
viços prestados á indústria sericula nacio- 
nal. 

Estrada de Guimarães á Lixa. 


rando que o regulamento vigente não preenche os fins 
com que foi estabelecido: ha por bem Sua Mages- 
tade El-Rei ordenar pelo ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria, que seja nomeada uma 
comissão, composta do governador civil do districto 
de Leiria, que servirá dê presidente, do director das 
obras publicas do referido distrieto, e de tres vogaes 


 nião que dóve ter-se celebrado hontem á nou- 


“% 
- 


Camille Massard — Ed Pypers — François Cbia- 
ramonte— Hoftmann— Louis Colard— Torquato Men- 
des Vianna. | 
gs Prussia 
Aron & Jacoby—Charles Buttel — Christian Ma- 
thias Schroeder - F, E. Fuld &C>—F. H Bevker— 
H.H. Hinrichsens— Henri Victor Weberfeld — Hern 
Sastram— Huren—J D Hinech & C.*—J. Damlos— 
Krydstoldassistent— Manoel Francisco Troy —Ma- 


ceu-me tão doce engano! 

Sabendo eu que uma estrada se estava cons- 
truindo (bavia dous annos!!) de Ovar a Oliveira de 
Azemeis, partí de Lisboa para a primeira d'aquellas 
villas, contando poder seguir por aquella estrada em 
direitura á freguezia de S. Vicente de Pereira, d'onde 
gou natural, visto como, quer se attendesso a uma di- 


Fred tambem de Ovar a Oliveira de Azemeis, 1048 que | 
já so 


acha risenda por Valga e 5. Murtiuho, não obs- 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


RE a Ae e RÃ o 2 dt quot dr a ia E efe et drttnt sradirdhr ie : «WW deS 14 - B1--de - MERAÃO — Escuna ing. Meteor. 

Jenlão de prendas,cujo producto será applicado fim, já sol icitando subscripções, já contri-| Antonio Fernandes — Antonio Pinto—Artbur Na- | CM AE e ri W de Souza Gui-| * mi até 81 de dezembro 4% n ha GENOVA - Briguo a Ed Sp E 

a beneficiar aquelle proveitoso cstabeleci-| buindo com ellas, ou: por outra qualquer poleão— Bernardo Tarela—Benigoa Ramos—Carme med BAHIA Na Dodo. 40 [Ga de e E A o CORUNHA — Escuna hamb. Aron. | 
TAI À 6 Abs om | Maneiras—D. A. Jordan Oneto & C.º— Encansse ' | so com vellas do cebo; M G Soares, 100 ditos TStulos de 4 acções do banco de ] | SETUBAL —Cabique ing. Diamond. 

Conformes com a generosa deliberação que oiii Ta de louvores. — Por por- oligo repor Esódos, cante Pepe ' com ditas; Paraizo & Azevedo, 1068 litros de vinho;! Portugal ....... cedroii cce 6128 4 5148000 | msmcemenocenemamaremee sos 
tomaram, estas illustres senhoras convocaram | taria de 13 do'corrente foram louvados os pro-. Eindinço Sanches. - Gloranni Lucciano - João Ma- dera eme jr Le rr poe presa ção do Porto... or P º nda CORREIO DE HOJE | 
hontam para uma reunião algumas outras da- fessores o commissões promotoras da instruc - neiras—Juão Martinez y Souto —Juão Pago Loios — goirá 500 Máis de vimos: À ui ' ga sa cadê Alliança ..- ua E rsreidi 154 a 754500 h À é 
mas, que desejavam associar ao seu nobre | ção popular das freguezias da Foz de Arou- goi -— ra aço ld Mp PERNAMBUCO—No brigue braz. Pernambu-| » Mercantil Portuense.... 2544 a 256000 Lisboa 18 de maio 
pensamento, a fim dese constituirem em com- | ce, no concelho da Louzã, e de Taveiro,no de | ada Censo ts Ber oLE Ma B. Cunha Reis—Manoel | CA09, J. L Alves, 1 barril com pregos; M. J. Montei- Citulos de divida publica [an- € (Co Ar É EeeÃS Portos) 
missão e promoverem assim mais efficazmente | Coimbra, pelo modo louvavel-com que se em- | Amoedo — Manoel Antonio Amoedo— Manoel Marti- | *º o HÃO A O deMei-| Titnloade divida publios [aues] É te gi ag ip é sérias 
a acquisição de prendas para o leilão referido. f ponham na difusão do ensino elementar pelas | Dex Manoel Redondo da Grifa—Manoel Rios y Ca- | Jolles, 50 litros de vinho: À. Ji'do Silva Mello, e) Tienes de divid P bitola a Já se nota vida eleitoral em Lisboa. 

À esta reunião estiveram presentes, além | classes laboriosas, abrindo os referidos pro-| gema Mouricio Torres — Miguel Garcia — | 4i+os de dito; H. Ferreira, 1 caixão com palitos. tres operações). ..ceccccccooo TO q 12 . Não sei se o mesmo acontecerá na pro- 
das que tomaram & iniciativa d'esta generosa | fessores cursos nocturnos para ensino dos pg caba LONDRES-—No brigue ing. Temperance Star, | Papelmoeda .......... dido 18 n 19. vincia. E' provavel. Aqui, de todos os lados 
empreza, as exe.2M snr.** [), Jeronyma dv | adultos, no principio de outabro ultimo, que|' Manoel Vidal y Calo. na Eq SN RR Smith eu surgem candidatos e deputados, ou melhor 
Valle Pereira Cabral, D. Rita Wanzeller e foram niuitô frequentados-e com reconhecido Italia & Job 2136 Kit á d aê ho. pd Br Londr 60 Sie + 59 Ja ainda deputados já eleitos, porque todos so 

is q : : Antonio Rossi—Conde de Penafiel —Cormeh— obhnstama nd OS COVA hs RA to] LonGÁM se ese IN 's dizem com tal influencia, que infallivel d 
viscondessa de Pereira Machado, bem como aproveitamento; e sendo as despezas de illu- Emili 'P &-—Nicoletta ' thers, 20301 ditos de dito; M. Gassiot & C., 267 di- | 90 d/d.. 527/,8 63 IZ6 ; 14 ivei deve 
OS gnrs, governador civil e Frederico Ance- minação,de livros e de utensilios escholares pa- oo eli tm “Pranto tos de dito. Pariz....-.. 100 d/d.. 541 ser o seu triumpho, 
de, aduinistrador do 1.º bairro, que baviam | ra os alamnos pobres feitas pelas ditas com-| — Lazare Priet. : 
sido convidados para assistir aesta reunião, | missões. Belgica 


Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias . 


DO 


Acções de bancos e companhias 


do curso dos cambios na semana finda em 13 de maio de 1865 


* 


Papeís de credito publico 


"FUNDOS PUBLICOS . 


reiro, 4. Massa. 


/ 


acima nomeadas e das exc.2ºº snr.*"D, Camilla | — Segundo se lê na «Religião e Patria», pa- | noel Rodrigues Sancho—Magdéléne de Hegmsn — ' que prefazem do acções estã À yr 
Ribeiro de Faria, marqueza de Monfalim, ba- | reco qdo muito breve vão começar 08 trabalhos air ras Er e ai Pepe DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES AO go rá enibies | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
roneza do Seixo, baroneza de Ancede madame | na construcção da estrada entre Guimarães Aa ei cai “A pre " | o | | dd 
de Gerandó, D. Laura Pinto Villar, D. Eula-| o Márgaride. RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA RT sp pão, d] E ide cabal fai aid AN Rd 
lia Browne e D. Maria Luiza do Canto e Cas-| "' Eavenenamento: — (Do «Barcel- | EM. DINHEIRO "| De Portugal (titulos de cinco acções)... ..+.» pá 16:000 5005000 todas 5005000 5115000 5185000 |2.º semestre do 1864 
Ri dé Ri EB lensos:)— Faleceu “va freguezia do Remelho| | gasto Jobn Daya-Jo-| deacenarotig vd doados |. 9008000. todas 2005000 | 2535000] 2563000./2.º semestre do 1864 
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A dificuldade está em se saber por onde 
se ha-de eleger tanta gente, 

Os circulos são 169 e os candidatos são 
seis ou sete vezes aquelle numero. Onde fica- 
rá o resto e com que apoio contam certos in - 
dividuos que ninguem conhece, de serviços 
occultos, de intelligencias ainda não prova- 


pass 


acceital-as. 

Averiguado o caso o bom do candidato 
ainda não sabe onde fica o circulo por onde se 
ha-de propôr a não ser em algum dos do reino 
da lua onde elle vive. 

Diz o visconde de Almeida Garret em uma 
das suas melhores obras, que tempo ha de che- 
- gar que ao escrever-se o subscripto de qual- 
quer carta, aquelle que a escrever ha de dizer: 
Para o snr. F. que não é Barão. 

Hoje estamos em epocha de se escrever 
nos subscriptos: das cartas : — Para o snr. F, 
que não é candidato a deputado. 

Mas serio, serio, não censuremos a mania, 
Se ha verdadeiro empenho em salvar a pa- 
tria, feliz é este paiz em ter tanta gente empe - 
nhada, n'este nobilissimo commettimento. 

"Se o empenho não é sincero, lá estão os 
eleitores que farão justiça, e quanto mais il- 
lustrados elles forem mais recta será essa jus- 
tiça,se a justiça póde ser mais ou menos recta, 
e mais proficuos os seus resultados. 

O leitor deve suspeitar alguma coúsa d'es- 
to meu exordio. Ha-de talvez ter suas descon- 
fianças de que eu entretendo-o com essas ba- 
nalidades, ou não tenho noticias a dar-lhe, 
ou quero eximir-me a communical-as. 

Fallando assim julgo-o penetrante e mais 
dificil de ser innocentemente illudido do que 
qualquer doa taes condidatos d'esquina. 

“Verdade, verdade, não são muitas nem de 
importancia as noticias que tenho a dar; mas 
o que mo fez entretel-o com aquellas banalida- 
des, foi o não saber como hei-de contar o que 
por cá se passa. 

Por mais que eu estude a difficil questão de 
informar com verdade e sem parcialidade do 
que por cá vai, encontro taes embaraços que 
nãe, sei como vencel-os de -modo a satisfazer 
a naturale justa curiosidade do leitor. 

O que por cá vai! Se ningum se entende ! 
Me são tantos os boatos como as bocas, tantas 
as sentexiças como as cabeças! 


Aqui, um diz que o governo vence as elei- 
ções, porque não consta que houvesse gover- 
no que sofiresse derrota eleitoral a não ser o 
«ministerio primavera»; que 0 governo tem a 
confiança do paiz; que eleita a camara a ei- 
tuação tornar-se-ha robusta e duradoura; que 
os eleitores mais eminentes do paiz oferecem 
o seu apoio au ministerio; que. este apresenta 
como candidatos, cavalheiros respeitaveis pelo 
seu saber e serviços; que o: governo mantem 
a liberdade da urna e que essa ha-de pronun- 
ciar-se necessariamente a favor d'um governo 
moralisado, activo e honesto; que a fusão é 
um pacto hediondo e vergonhoso para quem 
o celebrou; queo paiz vota contra a fusão; 
que a carta dosnr. Casal Ribeiro publica - 
da hoje nos principaes jornaes da capital 
voio collocar a fuzão em mau terreno; 

que a declaração reservada feita pelo sur. 
Martens Ferrão, quando assignou o manifes- 
to indica que s. exc.? regeita a ideia da fu- 
são; que sendo estes dous cavalheiros os que 
mais respeito mereciam entre os membros 
do partido regenerador, a posição que el. 
les tomaram matou a fusão e que esta não traz 
20 deputados à camara; que a regeneração 
“perdeu immensamente com a fusão, porque 
- foi sobrecarregar-se inutilmente com mais de 
60 candidatos; que o paiz olha com horror 
para esse abraço ignominioso dado pelos ho- 
mens que hontem se injuriavam e ge insulta- 
vam; que o snr. Aguiar está despeitado por 
não ter sido nomeado presidente de centro 
eleitoral de Lisboa; que o snr. duque de 
Loulé não acceita esse cargo; que reina a des- 
confiança entre os membros da fusão; que o 
governo tem um partido forte queo sustenta, 
prquce um partido composto de homens de 
em e intelligentes, etc., etc. 


Dous passos adiante e ouve-se o seguinte: 


Que o governo não pôde vencer a eleição 
Roo vão tem partido, pois os dissidentes 
e 1862 com os de 1865 não podemformar 
um partido; que o governo perdeu a confian- 
gado partido progressista por ter o apoio dos 
snrs. conde de Thomar, José Bernardo e mar- 
quez de Vallada; que reina desharmonia entre 
os membros do gabinete, querendo uns que o 
governo proponha e recommende candidatos 
conservadores e outros ministros oppondo- 
so a essas exigencias; que alguns ministros 
mostram repugnancia em acceitar as candi- 
daturas dos mais decididos amigos do snr. 
Lobo de Avila; que outros fazem questão d'es- 
sas candidaturas; que o gnr. Januario go- 
vernador civil do Porto declarára que o gover- 
no o podia alliconservar, se quizesse governa- 
dor civil para a exposição e para dirigir os me- 
lhoramentos materiaes em que essa cidade es- 
tá empenhada, e não para eleições, porque não 
tem elementos para as vencer; que 0 governa- 
dor civil de Coimbra declarára que n'aquelle 
districto havia só dous partidos — o regenera- 
dor e o historico; que, fundidos esses dous par- 
tidos, não tinha partido que o coadjuvasse na 
eleição, e que a unica cousa que poderá fazer 
é garantir a liberdade da urna; que o governa- 
dor civil de Aveiro recusa-se a ir para Faro, 
para onde foi transferido, o que importa pedir 
a sua demissão; que o governador civil de Bra- 
gança pediu tres mezes de licença para não fa- 
zer as eleições; que o governador civil de Vian- 
na do Castello declarára ao governo que n'a- 
quelle districto ha algumas candidaturas con- 
tra as quaes não póde trabalhar, porque não é 
homem que contrarie a vontade dos eleitores; 
que o governador civil de Lisboa pedira a sua 
demissão por não ter confiança no poverno; 
que em toda a parto a fusão tem sido bem rece- 
bida; que a carta que o snr, Casal Ribeiro es- 
creveu não tem a importancia que lhe querem 
dar, porque a opinião individual, apesar de 
ser deum homem. respeitabilissimo, não póde 
ser mais authorisada do que a de muitos. ho- 
mens reunidos e com ideias definidas em poli- 
tica; que o snr. Martens Ferrão não póde com- 


bator a fusão, porque s, exc.º foi um dos dele- | de sahir deputado por esse circulo, e pelo da 
gados do partido regenerador para a tratar e ' Covilhã terá do optar pelo primeiro por ser o Loulé. 
da sua naturalidade. 


quea lovou a efeito sem se oppor a nenhuma 


das condições apresentadas por parte da maio- 


ria; que estande dous partidos fortes reunidos 


em campo não  gove 6 
tendo partido nem o appoio das authoridades 
que conhecem 4a localidades e que alli tem in- 
fluencia; que o governo luta com taes difficul- 
dades que não será para admirar que não che- 
gue á epocha das eleições, etc. etc. 

Vejam o que ahi vai! Tudo isto se diz, 
tudo isto se gre a cada esquina e não sabe 
a gente o que ha-de acreditar. Juizo não pó- 
de fazer, porque não póde haver juizo n'esta 
Babel de contradicções. A unica receita a dar 
para uma tal crise, é que ouvidos uns e ou- 
tros, dando desconto de 50 por cento ao que 
dizem uns e outros se poderá então fazer um 
juizo, seguro não, porque é impossivel, mas 
um juizo que nos satisfaça nm pouco, vista a 
encrme difficuldade de ficarmos completamen- 
te satisfeitos. 

Temos além d'isso o futuro, que ha de di- 
zer nos quem sê enganou e quem acertou. 

O que eu posso affiançar aos leitgros é que 
dei todas as noticias de Lisboa e n'esta parte 
compricom a minha obrigação. 

Como me referi á carta do sor, Casal Ri- 
beiro e como ella é um documento muito inte- 
ressante para a historia do dia, dou aqui a có- 
pia d'essa carta: 

Ill,=o e exc."º gnr. Manoel Vaz Preto Giraldes. 
— Meu presadissimo amigo. — Pergunta-me v. exe" 
se, na proxima eleição, eu acceitaria uma candidatu- 
ra pelo circulo de Idanha a Nova, dado o caso que 
og eleitores d'aquelle circulo acolham favoravelmen- 
te a proposição de meu nome que v, exc * deseja apre- 
sentar-lhes, 

Coube-me, na camara dissolvida, a honra de re- 
presentar aquelle circulo, Grande e inextinguivel é 
o meu reconhecimento aos eleitores d'elle, e aos do 
circulo de Villa Flor, que, na ultima eleição geral, 
me escolheram por seu deputado ás cortes. Então, 
como v, exc.* sabe, não me apresentei candidato, -não 
sollicitei suffragios, não dei um passo para carear o 
resultado da urna, e todavia por nimia benevolencia 
de amigos politicos e pessoaes, e não por merito pro» 
prio, fui espontancamente eleito apesar dos contra- 
rios esforços da authoridade. Demasiado foi o favor; 
e nunca poderei pagal-o em gratidão, por mais que 
ella penetre todas as fibras do meu coração. 

Não eram porém, n'aquella epocha, como hoje 
não são, nem poderiam nunca ser, tresvarios de or- 
gulho que me levassem a abster-me de promover & 
minha eleição, Não conheço, nos paizes de liberdade, 
honra maior e que mais desassombradamente possa 
sollicitar-se que a de representante do povo Não era 
tão pouco a mais leve dissidencia no seio do gremio 
politico, ao qual vivi inteiramente associado durante 
os quatorze annos da sua gloriosa existencia. De so- 
bra conhecia e reconheço ainda & pureza de intuitos, 
a abnegação de patriotismo, a lealdade de proeedi- 
mento, a cordialidade de trato, que alli nos eram & 
ce exemplo e alento nas vicissitudes da vida pu- 
blica, 

Era talvez,e da minha parte sómente,certa frou- 
xidão de esperança, quanto aos meios de conseguir 
a prosperidade do paiz pela sua regeneração moral 
e economica, e pela sua completa e vigorosa educa- 
ção constitucional. Essa disposição de animo, sem en- 
tibiar a fé nos principios, fazia-me aspirar ao remanso 
da vida privada, tornando-me a meu ver menos apto 
para sustentar um posto de honra nas lides politicas 
com aquella energia de vontade que opéra os gran- 
des milagres sociaes nas grandes crises das nações. 

Aqui faço penitencia do defeito, que o é, sem tcr 
a fortuna de dar-me por curado d'elle. E por tão 
damnoso o tenho, que só elle basta,na minha opinião, 
para dever affastar a v. exc* e aos honrados eleitores 
da Idanha da ideia, extremamente lisongeira para 
mim, da minha reeleição. 

Ha porém outra razão na actualidade, razão 
de subido valor, que cu não poderia calar sem trahir 
o primeiro dever do homem publico.. Operou-se n'es- 
tes ultimos dias, como de todos é sabido, uma gran- 
de transformação» na existencia dos portidos. Histo- 
ricos o regeneradores; progressistas parciaes do gnr. 
duque de Loulé, e progressistas mantenedores da glo- 
riosa bandeira de 1852, d'essa bandeira à sombra da 
qual o progresso politico e o progresso economico dei- 
xou de ser um thema de disputa ou um grito de 
guerra, para so converter em axioma geralmente ac- 
ceito, em facto sinceramente promovido, em culto de 
obras mais que de palavras, de trabalhos mais que 
de ovações, historicos é regeneradores, dizia eu, en- 
tenderam ecbegado o momento de pôr termo ás con- 
tendas que os traziam mal avindos e celebrar o pa- 
io de alliança que os reuniu em uma só familia po- 

itica, : 

Ninguem mais do que eu acata a rectidão de in 
tenções, a nobreza de motivos, a abnegação de sen- 
timentos, a lealdade de procedimento, com que simi- 
lhante accordo foi acceito e levado a cabo pela par- 
cialidade á qual me honro de ter pertencido. Ninguem 
mais do que eu está disposto a acreditar que igual- 
mente dignas, desinteressadas e patrioticas foram as 
razões que moveram os nossos adversários de bontem 
a propor 6 consummar o pacto. Ninguem mais do 
que eu anhela que elle seja proficuo aos interesses 
publicos e prenuncio de situações fortes pelo assen- 
so da opinião e fecundas pelo vigor dos commetti- 
mentos. 

E' porém doloroso confessal-o, mas inevitavel. 
Relucta o meu espirito contra a convicção da maior 
parte, quanto á cunveniencia, á opportunidade e ao 
modo de realisar-se a fusão. Sem entrar n'este mo- 
mento, na completa apreciação d'esse acto politico, 
cumpre-me declinar toda a responsabilidade d'elle. 

Resta-me a consciencia de haver acompanhado o 
meu partido como soldado fiel,na fortuna e na adver- 
sidade. Resta-me a saudade de amigos dedicados e 
lealissimos, que nunca vi senão inspirados de affe- 
ctos que nobilitam a alma, e entre os quaes nunca 
penetrou a intriga nem a desconfiança. Resta-me a 
consolação de poder conservar-lhes intacta a estima 
adquirida em tão largo trato e a convicção de lhes 
merecer igual conceito. - | 

Isto quanto ao passado. Quanto ao futuro, que 
temos diante de nós ? A fusão de um lado, Quizera, 
mas não posso applaudil-a. De outro lado o governo 
nascido do encontro fortuito de cavalheiros respeita- 
veis, agrupados pela consideração mutusa que entre ei 
se devem os membros do gabinete, como por todos 
lhes é devida em attenção ás distinctas qualidades e 
merecimentos quo os ennobrecem; porém governo ge- 
rado sem pensamento politico, ou antes producto da 
justaposição de dous penssmentos politicos antinomi- 
cos na essencia,6 dissolventes nos resultados, 3 serem, 
como deve crer-se,tinceras o meditadas as convicções 
que denunciam, | 

Não são taes origens attractivo de confiança, 
nem podem, no que me toca, carear tendencias de 
apoio politico. Nego-o portanto ao gabinete actual. 

ássim, definido como na realidade é, o meu mo- 
do de ver as cousas publicas da actualidade, affas- 
tado de todos os grupos que podem exercer influen- 
cia ou aspirar aella na governação do Estado, en- 
cerrado mo sanctuario das ideius e dos principios 
que propugnei durante quatorze annos entre compa- 
nheiros que me eram exemplo e guia, isolado agora, 
privado dos seus conselhos, das suas luzes, da sua 
cooperação, de que póde servir, que utilidade póde 
ter a minha presença no parlamento ? 

- Por mim, sinceramento o digo, penso que o in- 
teressa do paiz se casa perfeitamente com a satisfa- 
ção da minha unica ambição, e que, retirando-me à 
vida particular,com felicidade extrema e grande van- 
tagem para a nação póde ser preenchido o lugar que 
tenho occupado na vida publica. 

Se porém, apesar de todas estas razões, v. Gxc.* 
insistir em propor-me, e os eleitores de Idanha em 
acceitar-me por seu candidato, farei por cumprir, 
quanto em mim caiba, os deveres impostos p.r essa 
nova investidura. 

Eis aqui, meu estimavel amigo, tudo quanto 
posso dizer-lhe sobre o objecto da sua pergunta, pe- 
dindo-lhe licença para dar publicidade a esta carta,e 
aproveitando a occasião de renovar os protestos de 
profunda estima, consideração e reconhecimento com 
que mc préso de ser 


De v.exc.* 
amigo fiel e obrigadissimo 
Cazal Ribeiro. 

Lisboa 17 de maio de 1865. 

O enr. Antonio Carlos da Maia declara 
hoje nos jornaes que não pretende ser reeleito 
deputado, 

Consta que alguns dos principaes influen- 
tes da Covilhã vieram oflerecer o seu apoio 
eleitoral ao sor. Fradesso da Silveira. 

Ignora-se so 8, exc.* acceitou ou não o 
offerecimento. E” certo que sendo s. exc.* elei- 
to pelo circulo 116 por onde se propõe no caso 


póde o governo vencel-os, não | 


- O«Diario» 
Ro : 
Tendo alguns jornaes affirmado, que fôra feito 
pelo thesouro, & um personagem, o adiantamento de 
900:0008000 a 1 000:0008 


mente destituido de fundamento. 
Direcção geral da thesouraria, em 17 de maio de 
1865. — Joaquim José do Nascimento Lupi. 


A gente sensata do paiz já tinha dito o que 
diz hoje o «Diario» n'esta declaração. 


Quem póde acreditar que o governo faz |. 
adiantamentos de 900 a-1:000 contos? Pois não |. 


sabe toda a gente que do thesouro publico não 
deve sahir um real sem documento que o justi- 
que? Eignora alguem que o governo só póde 
fazer adiantamentos, quando a lei o authorisa 
a isso e que não ha lei que permitta o que por 
ahi se espalhou com reconhecida má fé? 

Os ministros são homens muito honestos 
para poderem commetter uma falta tão gravo 
como a que se lhe imputa e não ha no paiz per- 
sonagem que exija dos ministros um acto ille- 
gal de grave responsabilidade e sem desculpa 
nem absolvição dos poderes competentes. 

O «Diario» publica tambem uma portaria 
ue foi expedida ao reitor dg Universidade de 
oimbra onde se tracta da questão das sus - 

peições e despachos de que dei noticia. 

Correu hoje que foram expedidas portarias 
ás authoridades, recommendando-lhes a maior 
tolerancia na proxima luta eleitoral e que ga- 
rantam o pleno uso dos direitos politicos aos 
cidadãos eleitores. 

Dou credito ao boato, porque como já te- 
nho dito, do sur. Julio Gomes não "ha senão a 
esperar actos de homem verdadeiramente li- 
beral e que ás conveniencias de sua conserva - 
ção no poder, qne elle não pediu, nem desejou, 
nem estima conservar, põe a alta convenien= 
cia publica de se dar ao paiz a mais ampla fa- 
culdade de emittir a sua opinião. 

Consta tambem que hãode verificar-se bre- 
vemente transferencias e demissões d'algumas 
authoridades administrativas que ou as pedi- 
ram positivamente, ou mostraram não ter con- 
fiança política no governo. 

Sendo isto assim não vejo motivo- de cen- 
sura contra O governo por fazer essas demis- 
sões e transferencias. , 

A confiança politica não se impõe; mas o 
governo não póde ser governo, não póde go- 
vernar com homens que não lhe merecem con- 
fiança. Substituil-os por outros com que pos- 
sa contar é de sua obrigação rigorosa. 

Installou-se hoje a commissão nomeada pa- 
ra fazer 0 inquerito sobre a industria da fabri- 
cação de pão. 

À nomeação da commissão já deu um bom 
resultado, porque o preço do pão desceu. 

O inquerito deve beneficiar consideravel- 
mente a olasse do consumidor, porque o rela- 
torio da commissão ha-de esclarecer o publi- 
co, dizer os grandes lucros que os padeiros ti- 
ram, o que produzirá o desejo de mais alguns 
individuos dedicarem-se à mesma industria, 
haverá mais concorrentes na venda e o preço 
ha-de. baixar, porque desapparecerá o mono- 
polio. 

Consta que o snr. Castilho intelligente em- 
pregado do ministerio do reino e esclerecido e 
habil correspondente do «Jornal do Porto» 
pediu a sua demissão. | 

O centro promotor deliberou que se lan-. 
çasse na acta das suas sessões um voto de sen- 
timento e pesar pela morte do grande Cob- 
den, cidadão do mundo, como lhe chamou o 
sor. Mendes Leal. | à 

Falla-se em que será nomeado governa- 
dor civil de Lisboa,o snr. conde de Rio Maior, 
para susbstituir o sor. Geraldo Braamcamp, . 
que segundo se diz pediu a sua demissão. | 

| 


EXCERIDE 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 
do Havre e Bruxellys de 13. 

SOUTHAMPTON 14— As noticias do Pe- 
rú annunciam que o general Vivanco tinha si- 
do nomeado em Lima presidente do conselho 
de ministros. À insurreição propagava-se. 

Na Bolivia ogeneral Belzu tinha-se pro- 
clamado presidente, mas tomada por Melgare- 


jo a povoação em que residia, foi morto den-|. 


tro do seu palacio por um dos seus mesmos sol- 
dados antes de poder conferenciar com Melga- 
rejo, que está disposto a seguir uma politica li- 
beral. . 

"FLORENÇA 14 Verificou-se hoje com 
magestosa solemnidade a inauguração do mo - 
numento construido para honrar a memoria do 
Dante. 

Além das authoridades civis, militares e 
judiciaes, academias e milicia nacional, aseis- 
tiram tambem delegados das camaras munici- 
paes da Italia, 

El-Rei Victor Manoel foi acolhido com 
grande enthusiasmo, com applausos unanimes 
e prolongados. k 
A festa foi esplendida. 
BERLIM 14 — Confirma-se que o sor. 
de Bismark redigiu um projecto de lei, cujo 
fim é modificar os regulamentos da camara 
dos representantes. 

| CONSTANTINOPLA 13 — Diminuiu a 
agitação produzida nos circulos financeiros 
pela conversão da divida. 


' 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
MADRID 18 DE MAIO A'S10 H. E50M. 
DA MANHA 

NOVA YORK 6 — Um jornal de Washington 
annuncia que se estabeleceram commissões 
para o alistamento de officiaes e soldados que 
queiram emigrar para o Mexico. 

IDEM 18 DE MAIO A'S4 HORAS E 40 
M.DA TARDE 

AJACCIO 45 — Verificou-se a inaugura- 
ção do monumento a Napoleão I, com gran- 
de enthusiasmo. 

O principe Napoleão pronunciou um dis- 
curso em sentido liberal. 

LONDRES 18 — Consolidados inglezes — 
89 e 3 oitavos — Tres por cento portuguez 
— 40 e 14 quarto. 


Communicaram-nos obsequiosamente o se- 
guinte telegramma que esta noute foi transmit- 
tido de Lisboa: 


LISBOA 19 A'1 HORA DA MANHAN 


Acaba de constituir-so agora o centro 
progressista sob a presidencia dos snrs. du- 
que de Loulé e Joaquim Antonio de Aguiar, 
sendo vogaes os snrs. Fontes, Mendes Leal, 
condes de Castro e de Peniche, Braamcamp, 
Sampaio, Serpa, Ferrer, Alves do Rio, Cama- 
ra e Cau. 

A esta reunião presidiu o snr. duque de 


| Vão publicar um mavifesto. 


O réis, deelara-se que |. 
tudo quanto se tem escripto a este respeito é inteira- |. 


— 


Livraria Moré 
CANTOS NA SOLIDÃO 


POR 
MANOEL FERREIRA PORTELLA 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
ANTHERO DE QUENTAL 


E UM JUIZO CRITICO POR 


encena... 


Livraria Moré 
DIVINDADE DE JESUS 


TRADIÇÃO APOSTOLICA 


Por Camillo Castello Branco, com uma car- 
ta dirigida ao author pelo snr. visconde 
de Azevedo. 

1 volume, 8.º....cccsrevo.o GO0 réis. 
- (1580) 


Principios de musica pelo ex- 


mestre de capella J. J. Lopes 


RNAM-SE recommendaveis estes principios, 

porque, contendo só quatro paginas, explicam 

com a maior clareza todas as regras principaes da 

musica. Vendem-se na rua do Sol n.º 208, de Santo 

Antonio n.º 119 e do Almada n.º 134 por 300 rs 
( 


801) 


 ESPECTACULOS 


Domingo 21 de maio 


S. JOAO. — Grande concerto do joven pianista 
portuense HERNANI BRAGA. —A comedia em um 
acto—O TAL SUJEITO. — Grande galoge de con- 
certo «Le Tourbillon», de Arthur Napoleão, pelo 


joven Hernani. — O calembourg em 1 acto— UM PÁR 
DE MORTES. — Phantasia «Le Prê-aux-clercs», pe- 
lo joven Hernani. — O disparate — A SAPHO NA 
CARRIÇA — Grande phantasia sobre motivos da 
opera FAVORITA, pelo joven Hernani. 

O resto dos bilhetes de plateia vendem-se na rua 
do Almada n.º 200. 

Os camarotes acham-se todos passados. — A's 8 
horas e 3 quartos. 

Domingo 21 de maio 


T. CIRCO. — Grande e extraordinario espectacu- 
o de luta. 

Raphaello Scalli lutador do reino de Italia,toma 
& liberdade de convidar toda a pessoa de maior pul- 
so e destreza a que venha medir-se com elle na 
luta, seja seu athleta ou bercules, sendo a recom- 
pensa do seu vencedor o liquido producto do resulta- 
do do espectaculo. 

Este espectaculo em nada offende o amor pro- 
prio de alguem nem tão pouco a moral publica, 


— e o o em 


ANNUNCIOS 


Festividade em S. Roque da 
Lameira 
N 


O domingo proximo se ha-de festejar na 

capella de S. Roque da Lameira a ima- 
gem'de S. Francisco, com missa solemne,Se- 
nhor exposto, sermão e procissão de manhã, e 
de tarde a musica regimental que foi da guar- 
da municipal, sendo oradores de manhã o 
reverendo padre Cama e de tarde o-snr. As- 


sumpção, ea musica da capella do sur. Silves- 


tre, que desempenhará uma das melhores pro 
ducções do fallecido Francisco Eduardo da 
Costa. 

Na vespera haverá fogo do ar, musica re- 
gimental e arraial, como os mais annos an- 


' teriores. 


Sociedade Commercial 
Therpsichore 


pºR ordem da direcção roga-so a todos os 
snrs. associados, de se reuniram em as: 
semblea' geral no proximo domingo 21 do 
corrente, pelas 3 e meia horas da Lsrde, no 
edificio da sociedade, lembrando-lhes que 
n'este dia não são admittidos visitantes. 
Porto, 19 de maio de 1865. (1990) 


Administração central do correio 
do Porto 


E" o dia 24 do corrente, peles 11 horas 
da manbã, se ha-de vender em praça, 
no edificio d'esta administreção, uma ama- 
ricana que foi da extincta mala-posta. 
Porto, 18 de maio de 1865. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 


AVISO 


FRENDO hoje-19 do corrente, pelas 11 ho- 
rss da manhã, de proceder-se pelo Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidada, á vistoria 
dos cascos e aguardente que so acham a 
bordo da escuna «Fortunato», capitão Bo= 
telho, vinda de Hamburgo, fundeada em 
frente do caes da alfandegs; roga-se aos snrs. 
recebedores de 


3 pipas de aguardente marca FC&F n.º 34/36 
16 » » » x nº 9/14 
2 » - » N&C nº 37/38 
8 » » » MO nº 1/8 
8” » » » MC&Snº 23/25 
6 » » » CP&E nº 17/22 
a. > » » L&P nº 15/16 
40 » » » W (com um diamante 
e2espheras por cima) n.º 10028/67 

10 » » APR nº 11/20 
8 » » APP nº 26/38 


se sirvam comparecerer na hora marcada 
para us devidos efluitos em taes actos. 
Porto, 19 de maio de 1865. (1691) 


RAUJO & ALMEIDA ,com 
officina de marceneiro e lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94e 966576 59, faz pu- 
blico que tem no seu estabeleci- 
mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua officina toda a obra que 
? se lhe encommende, afiiançan- 
do a sua solidez. Tambem toma conta de en- 
commendas para as provincias, que satisfaz 
com promptidão. (1723) 


QU quizer comprar tres moradas de ca- 
sas sitas na rua de Villar com os n.º 
166, 168, 170, 172, 174 e 176, todas com 
seus quintaes, póde dirigir-se a Manoel José 
Barreto, morador na rua da Restauração n.º 
DO. tudo (1920) 


Attenção 


LCATRAO superior a réis 


ge à retalho de um barril para cima, o en- 
carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 95. (159) 


68000 por barril: vendo-' 


ublica hoj ] - O di | d 10, pel 
Publicahojo seguinte dese-)  PEBLICAÇÕES. LITTERARIAS | Nf; 29d corrente mes de melo, pelas, 


matações, que se fazem n'esta cidade do Por- 
to, sits no extincto convento de S. João No- 
vo, se ha-de procedar á arrematação dos ren- 
dimentos dos bens de raiz seguintes: —Na 
comarca do Porto e freguezia de S. João da 
Foz do Douro, os rendimentos:de uma mo- 
rada de casas, sitas na rua das Moltas, com 
os n.ºº 2 a 4, avaliada poder render annual- 
mente a quantia de 2008000 réis, isto por 
execução que pelo juizo do direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões promove 
Augusto de Moraes contra João da Rocha 
Pinto, todos d'esta cidade. E' escrivão da 
praça Lima. 
O sollicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(1987) 


UM botão com um soffrivel brilhante, existe 
em poder do contraste ensaiador do ouro: 
quem o perdeu póde dirigir-se ao mesmo con- 
traste. (1989) 


Chancellaria consular 
de Hespanha 


Rua das Taipas n.º 769 
(1988) 


ires tiver para alugar um armazem den- 
tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua e ta- 
noaria, deixe seu nome e morada no escripto- 
rio d'este jornal por carta dirigida a J. J. 
(1985) 


APRIANÇADAS 


No novo deposito da rua 
Picaria n.º 27 e 33 


WALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
- variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


(560) 


Preparo de tecidos mixtos 

RRANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 

Bomfim n.º 268, com collandra a vapor 
para passar fazendas de là, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina- 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
coma maior perfeição. 

Esta machina é dos systemas mais moder- 
nos que se acha no Porto. 

Preços commodos. 


da 


(1897) 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


João Affonso da Presa 
47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 


RECEBEU outro sortimento de crystaes 
lisos e lepidedos, que vende muito em 
conta, assim como vidros de vidraça, que os 
manda deitar ás cosas com promplidão. 


(1955) 


o j a, 


E io Ei FA Mm ES = 
Ciyde Bottle Work. 6.º 
VI ENDEMSE garrafas pretas e brancas de, 

6, 6 emsia e 780 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fr brica 
de Glasgow. a" 

Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. | (1697) 


Bichas de sangrar 1.º qualidade 


LARGO DE S. DOMINGOS, 33 A 35 
EM grande deposito de bichas de Gibral- 
tare Tanger: garante a qualidade e pre- 

ços commodos. (1900) 


Estabelecimento de serralheria 
da Victoria n.º 55, em frente da rua do 
grades s todos os objectos pertencentes 
na Exposição Industrial do Porto de 1861. 
Consideravel reducção de preço 
ceixas. 
E em menor porção 'a .150 réis o masso. 
Abreu, rua de D. Pedro n.º14. (1808) 
(1256) 
achas 3 do corpo, que trabalha de ca- 
valleri 
MM ENDE-SE uma jumentinha de 
ctamento que precise de tomar 
xo n.º 155, em Campanhã, pouco antes de 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 


DE 
MANOEL: LUIZ SENTIEIRO 

Mudou da travessa dos Clerigos, para a rua 

Ferraz. | 

O seu estabelecimento se fazem fogões, 
a serralheria, assim como moinhos de café 
de preço de 18500 réis para cima; premiados 

(1826) 

A 140 RÉIS O MASSO 
Dº 4, 5, e O vellas para quem comprar 20 
A 145 réis o masso para quem comprar 
10 caixas. 

Vende-se no armazem de musica, pianos 
8 differentes instrumentos de José de Mello 

Expermacete virgem 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
Press STS Nº rua do Bomjardim n.º 
k PE BR qn 941 vende-se uma egoa 
it hó 2 carro estando em casa, mostra- 

se a qualquer hora. (1809) 
- primeiro parto, com cria, 
muito propria para pessoa de tra- 
este leite, porque a jumentinha foi sempre 
tratada com mimo e estimsção; rua do Frei- 
chegar á saboaria da Boa Vista. (1857) 
4 fred a casa e quinta dos fallecidos 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 


de terras layradias com e sem agua de rega. 


vender-se com a mobilia'e objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador. 

* Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439 (1460) 


e de muitos bravios. A casa póde tambem: Y7 


GARRAFAS 
Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.' 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


-- Oleo petroleum 
— GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 

29 e31, em frente do vidraceiro. (505) 


Depositos de candieiros € gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria II — 88 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
RSTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
illyminações publicas. (337) 


T)OMINGOS José de Lemos, da freguezia de 
Santa Lucrecia do Louro; concelho de 
Villa Nova de Famalicão, vende uma quinta 
com alguma agua de lima e rega, terra de 
matto e com a sua competente casa de lavou- 
ra e de sobrado, junto á estrada nova de Bar- 
cellos, tendo a dita quinta de andar a lanços 
para quem mais der nos dias 21 e 28 de maio 
e 4 de junho, pelas 2 horas da tarde; por isso 
quem a pretender e a queira ver póde dirigir- 
se à mesma nos dias indicados. [1907] 


Venda dearmazem 


O escriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 
mil réis. (1448) 


VENDE-SE . 


(que quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


” E ata ou siuga-so uma mo- 

Ca: rada de casos, com quintal,egua 
“so o mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabrsl n.º 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dons, moradora na mesma proprie- 
dade. (1598) 


(DE-SE a casa apala da quina da 
= pr do Poço das Pta co O E 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender fullo na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a venda 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
(1052) 


Venda de predios 


q morada de casas de um andar, eita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 


“| e agua, que nunca seccou, com os n.º 850, 


857 e 860. 

Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. 

Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. (861) 


Venda de casas 


Ná rua do Heroismo, antiga do Barros 
Lima, vendem-se duas moradas do casas 
com quintal, agua de poço, ramadas e arvo- 
res de fructo, sendo uma terrea n.ºº 71 a 75, 
e outra nova de um andar e escriptorios n.º” 
17 a 83. 

Só se mostram desde as 2 até ás 4 da tar- 
de, dias não santificados. 
- Falla-sena rua da Reboleira n.º 7. (1048) 


VENDA 


mr RP ENDE-SE a quinta e praso de 
e S. Bartholomeu de Evora, fre- 
guezia e concelho de Santo Thyrso, 
cuja propriedada está situada junto ao rio 
de Ave e nas proximidades da ponte da La- 
gonciaha ; é fertil em aguas, matto e arvo- 
redos, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos no terreno do 
preso contiguo á mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existo ain- 
da por sub-smpresar uma grande extensão 
de terreno do praso, que póde avgmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-se livro e 
allodial. . 
Para esclarecimentos em Santo Thyrso 
o sar. Antonio Josó de Souza Azevedo, 6 
n'esta cidade, rua do Almada n.º 226. 
7 — (4890) 


Venda de quinta 


VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regoa, que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: pera tracter rua de Santa Catharina 
n.º 259. (1546) 


WENDEM-SE na Bergada umas terras, que 
constam de campos, tapadas e teiras de 
maito, bem como devezas: quem as pra- 
tender comprar, juntas ou separadas, falle 
no mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre- 
guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com 
o medico Manoel de Magalhães Lima, o qual 
'Jhe fscilita o psgamento. (1757) 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 

| torno de torcer algodão com 20 fnsos e 
'uns preparativos de fabricar colla: a quem 

isto convier O mesmo annunciante se Capa 
ptifica ensinar. (824) 


e 


mese 


NOVA FÁBRICA DE ESCOVAS |. 


A procissão do 85. sos enfermos da fre 
guezia de Santo Ildefonso ficou trans- 
ferida para o dia 21 do corrente. (1972) 


Senhora da Soledade 


DOMINGO, 914 do corrente, festejar-se-ha 
com toda a pompa esta milagrosa ima- 
gem, erecta na sua capella, em Coimbrões, 
proximo á estação das Devezas, havendo fogo 
artificial, musica regimental na vespera e no 
dia grande arraial. (1968) 


ANTONI de Souza Mello, não podendo 
por emquanto agradecer pessoalmente 
gos ill.2ºS gnrs. que lhe fizeram o favor de as- 
gistir ao responso de sepultura de sua presada 
filha, D. Anna Augusta de Souza Mello, no 
dia 14 do corrente, na igreja de S. Gn 
de Mafamude, o faz por este meio, rogando di 
novo o favor de assistirem ao officio religioso 
que por alma da mesma finada ha-de celebrar- 
ro na dita igreja ás 8 horas da manhã do dia 


20 do corrente. (1980) 
ANEL José Ferreira de Araujo, José 
Carvalho de Sá Miranda e Joaquim Pint 
Leite, amigos do fallecido sur. Domingos Jost 
da Costa Sires, agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram “assistir ao responso de se- 


à ALLENÁS 


DE TODAS AS QUALIDADES 


DB PP 
G. J. SCHNEIDER 
1380 — Cima do Muro — 130 
(1984) 
Ee 
i ni : 40. 
Venda de mobilia 

E" a rua des Oliveiras n.º 48 se acham 
dd patentes nos dias 19a 22, desde as 11 
horss ás 5 da tarde, varios moveis e objectos 
de casa, que se vendem pelos modicos pre- 
os que constam de uma relação que se 
achará á vista. (1978) 
A quem pretender comprar duas proprie- 

à dades de casas de tres andares e lojas 
para commercio, sites na travessa dos Cle- 
rigos, com 05 n.º 14 a 13, cujas proprie- 
dades teem só de pensão 130 réis á exc.”a 
camara é dominio de 40 — 1, das quaes 
é directa sonhoria a mesma exe.”* camara, 


Psra se verem os titulos e mais docu- 
mentos pertencentes ás dites propriedades 


pultura que teve lugar na igreja de Santo An- | podem dirigir-se á rua dos Lavadouros n.º 
tonio dos Congregados, na noute de 14 do/33, em casa de Manoel Alves dé Almeida, 
corrente mez, 6 a todas protestam o seu reco- | de manhã das 7 ás 9 horas e de tarde ds 
nhecimento. Pedem desculpa de não cumpri-|1 ás 3, o qual se acha habilitado psra po- 
rem pessoalmente com este dever. (1982) | der tractar da referida venda, (1977) 


. Banco Nacional 
Ultramarino 


w* 
+ 
: Put - er E 
” 


Commissão de socecorras para às 
viuvas corphãos das victimas | 
do exercito brszileiro na presente 
guerra | E ordem do exc.mº sor. vice-presidente 
R9SASE a todas as pessoas que quizerem da assemblea geral, e em conformidade 
associar seu nome a esta acção de phi- | com oartigo 77 S 3.º dos estatutos, é con- 
lantbropia o gratidão, para com aquelle po- vocada uma reunião da mesma assemblea 
vo de irmãos, a graça de enviar seus dona- geral para o dia 91 do corrente mez, no edi- 
tivos a casa de qualquer dos membros da ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
commissão. de lhs ser presente o regulamento da suc- 
Porto, 19 de maio de 1865. cursal na cidade de Loanda. 
Visconde de Pereira Machado Lisboa, 18 de maio de 1865. 
Visconde da Trindade 2 — O secretario, 
Barão de Nava Cintra É Erederico Biester Junior. 
Francisco Pinto Bessa. | | p eds (1961) 
José Pereira de Lowreiro. (1979) EFÁVENDO torminado Da comorca de Vizeu VENDO menihado na boimirca do Viseu 


À direcção da Associação Fraternal Por- O inventario a que alli se procedeu por 
tuense dos Ferreiros e Serralheiros, etc, | fallecimento de meu pai, o exc.”º Henrique 
convida ós snrs. associados prra so reunirem de Mello Lemos e Alvellos, foi ba mezes ci- 
em assemblea geral, no dia 21 do corrente, | tada a inventariánto pará prestsr contas da 
pelas 9 horas da manhã, em S. Sebastião, | Sua administração dentro de umu certo preso. 
para lhes serem spresentadas as contas do Cumpriu com cff-ito a cabeça de casal 
9.º snno socisl e em seguida dar posse &| esta obrigação que pesava sobre si, mas tão 
nova direcção, eleita no dia 30 de abril p. p. | Inexactas foram às contas prestadas por ella, 
Porto, 18 de maio de 1865. ue me ví forçada a glozsl-es quasi na sua 

O 1.º secretario, totalidade. Teve, porém, lugar tudo isto ha 

, Carlos Ayres Silva Pereira. | mezes, e desde então até hoje tem o pro- 
(1983) [cesso estado continuamente psralysado, ven- 

SELO juizo do direito da 2.º vara 6 car- do-me eu privada por esse motivo dos ren- 


. dimentos da minha legitiga psterna,que pa- 
torio do escrivão Motta, no dia 20 do cor-| .. ses Ja! que pa 
rente, pelas 10 boras da manhã, no tribunal PIA dd patrimonio exclusivo da inventa- 
justi to de S. João | nto... 
oi da isenta Z AnGeiDoUss de E facil de conhecer que esta demora illo- 
credito publico, no valor de 1:200,3000 réis, dep º oppirária á entendi com que devem 
pertencentes a D. Julia Adelaide Baptista Ri- O do à UJS Ae Ta esta PE eza não 
beiro Torres authorisada por seu marido Fran- | POLO elXar do tsrir 05 meus direitos é pre- 
cisco da Silva Torres, d'esta cidade, cujas judicar mais ou menos directamente os meus 
acções teem os n.º 3:588 de 504000, outra n.º interesses; e é por isso que me vejo cons- 
154 de 505000 réis, outra n.º 24:519 de réis lrangida a pedir por este meio ao dignissimo 


do A 
ra n.º 49:035 100 juiz o'aquella comarca a graça de despachar 
UR e outra n.º 49:035 de 1004000 uÉto Andes O pejóeiso qua-déiá, coacinsy 


gelar amoionon | Da mezes, para que elle corra os sevs devi- 


. Ed , 
“a qui E SQL SL é, tm UU y OLL + 
- 


O e 


ção ad 
e - 
TRA 


nos dous annuncios a nteriores ser a 1 ni e ap nenem 
tação no dia 10, devendo dizer-se no dia 20 dv Y odor 16 de maio de 1865. io 
rrente. (1947) | Maria Henniqueta de Mello Lemos e Alvellos. 
E , (Segue-se o reconhecimento.) (1957) 
COLLEGIO — ET 
ANGLO-FRANCO-LUSITANO | o, Arúttos de 30 dias 
(AOBREM desde o dia 27 do mez de abril, 
a di pelo cartorio do escrivão do Tribunal do 
M.le HENRIETTE M, C. WINTELER | Commercio Silva Lessa, a chamar, requerer e 
PÇA Da SD citar todas as pessoas e credores certos e in- 
São admittidas n'este collegio meninas de to-1 certos quê se julgarem com algum direito so- 
das as idades para cima de cinco annos | bre tres cumes de armazens sitos no largo do 
AS educandas que por terem sous paes fóra | Choupello, freguezia de Santa Marinha do 
ou por outro qualquer motivo ficam intei- Villa Nova de Gaya, com os n.º 11 e 13, com 
ramento ao cuidado da directora pagarão | todas as suas pertences, ou a quantia de réis 
adiantado 505000 réis por trimestre e pelo | 1:9804000, preço porque José Duarte de Oli- 
tratamento da roupa 25400 réis por trimestre; veira, À B fe de, 
as outrás educandas pagarão 409500 réis e | nos autos de falleucia de Machados & C.* e 
pela roupa 23400 réis. José Antonio Machado Ferreira, depositada 
Todas as meninas estão debaixo da vigi- | na caixa das consignações no Banco Commer- 
lante direcção da directora para zelar o seu | cial para que no referido praso, ou nos dez 
procedimento, applicação e reereação. As lin- dias que hão-de ser assignados na 1.º aadien- 
guas familiares no collegio são a ingleza e a | cia do expediente d'aquelle tribunal depois de 
franceza, sem faltar ao ensino completo do | findo, o vão deduzir nos autos de arrematação 
idioma portuguez. Ninguem de fóra do collegio | sob pena de lançamento para nunca mais o po- 
“poderá fallar ás meninas sem estar presente derem fazer em juizo ou fóra d'elle e julga- 
uma das suas mestras c sem estar munido de | rem-se os cumes arrematados por livres e de- 


uma licençade seus paes. 24 sembargados para 0s arrematantes. 
O curso dos estudos abrange as seguintes O sollicitador, 


disciplinas: ler, escrever, arithmetica, historia C F. P. Velgueros. (1768) 
sagrada e cathecismo, historia antiga e moder- AIM ARE AETRITA 2.1 
na, chronologia, mythologia, geographia, os- Ar ! ematação de pr Opr jedade de 


tylo e composição: as linguas ingleza, portu- 
gueza e franceza a fundo; costura e bordados. 
Estas disciplinas são comprehendidas nas me- N O dia 20 do corrente mez, pelas 9 horas 
zadas acima mencionadas, * da manhã, tem de se arrematar no palacio 
O ensino de piano, canto, desenho e dança | da justiça, em S, João Novo, uma casa de 
é pago á partee por dozia de lições, a saber : | lavoura, com seu grando terreno lavradio, 
piano 33000, desenho 2/8400 e dança 15600. | com dous poços de muito boa agua, e bas- 
As meninas são examinadas a miudo em | tantes arvores de fructa e dormida de gados, 
religião por um ecclesiastico. cujo terreno tem tres frentes, sendo a prin- 
As educandas de Lisboa e Porto, que seus | cipal para a rua que do Serio vai para o mata- 
paes por qualquer motivo não queiram ir bus- | douro, convindo muito para quem quizer afo- 
-eàr nas férias, serão conduzidas (se isto lhes rar, por isso que tem na dita frente 12 chãos. 
convier) por pessoa de confiança a casa ou ás | Bem astim se arremata tambem uma tapada 
estações d'aquellas cidades, fazendo seus paes | proxima, que tem magnifica pedreira. Esta 
d'esto modo menos da metade da despeza. arrematação é feita a requerimento de seu 
Tambem são admittidos meninos até á ida- | dono João Luiz Carvalhido; para esclareci- 
de de 9 annos. são | mentos falla-so em casa do dr. Alberto de 
Quem entrar desde já pagará só 125000 | Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 213. 


róis por mez, incluindo o desenho. (1975) (1814) 
LEILÃO 


lavoura 


PRETENDE-SE uma pessoa de 40) annos 
- pouco mais ou menos, que eaiba escrever 
bem e alguma contabilidade, para estar n'uma 


& C.*, desta cidade, os arremataram || 


casa como criado grave: quem se achar n'es- 
tas circumstancias dirija-se por escripto a J. 
S.M., na praça da Cordoaria n.º 56, onde se 
lhe dirá mais minuciosamente o que se deseja. 
(1976) 


UEM precisar de um rapaz 
com prática de 3 annos 


em mgreearia o cereaes fallo na rua da S, 
João n.º 68. 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


(1971) | 


Da mobilia do snr. 4. M. Martins Coimbra 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 408 


NO DOMINGO 21 E SEGUNDA-FEIRA 22 DO 
CORRENTE, ÁS 11 HORAS DA MANHÃ 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


OS dias e locsl acima indica- 

“dos haverá leilão do resto da 
mobilia do ill.mº sor. Martins Colm- 
bra, por não se ter podido vender 
tudo no leilão que se fz, cuja mobilia cons- 
ta do moveis de pau preto, mogno, mo- 
bilia estofada, um rico altar com sanetuario, 
meza elastica para jantar; louças, crystaes, 


ENAZ vestidos e paletots para senhora. Tra-| uma porção de preta, cobsrtores de damasco, 


vessa de D. Pedro n.º 3. 


OSE' do Almeida Brandão, alfaiate, na 
rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 

os -seus amigos e freguezos que recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação, . 
(1641) 


“ 


(1973) |eto, ete, o que tudo se venderá por todo o 


(1963) 
ENDE-SE um pbaeton em 
bom uso. Póde ser tira- 
cavallos. Rua do Herais- 

(1160) 


preço. - 


jo:por um ou dous 
mo n.º 218. 


irromatação de couros 
os couros que teem de arrematar -se na rua 

da Biquinha n.º 53, nos dias 26 9 27 do 
corrente, podem ver-se nos dias 24 e 25, das 


10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
(1958) 


O juiz da resl confraria do Saatissimo Sa- 
cramento,erecta na igreja matriz da ci- 
dade de Penafiel, convida as pessoas abaixo 
declaradas, justificadas como parentes do 
rev. Manoel Ferreira Simões, reitor que foi 
da fecguezia da dita cidade, a comparecerem 
perante o procurador da dita freguezia José 
Antonio de Vasconcellos, per si ou por seus 
procuradores, a fim dereceborem o legado 
que lhes sahiu por sorte,e são: Julia, filha de 
José Ferreira Alves e Gertrudes Josquina 
Freira Pedroza, ds freguezia de Santa Ca- 
tharins, da cidade de L'sbor; Ritade Souzh 
Ferreira, de S. João da Foz; Maria Amalia, 
neta de Joanna Felicia Freire Pedroza, de 
Lisbos; Rosa Maria, viuva, de S. Jcão da 
Foz, nata de Maria Quiteria; Maria Rosa Ca- 
semira, do 8. Juão da Foz; e Auna Joaquina 
filha de Antonio Josquim Freire Pedroza,de 
Canavezes, até ao dia do proximo S. João, 
com pena de se julgarem fillecidas e proce- 
der-se a 2.º sorteio. (1944) 


; ma 
' Declaração 
OMINGOS Vasques Osorio, assistente na 
Regos, constando-lhe qua a casa de cer- 
to individuo da cidads do Porto foram cffe- 
recer a desconto uma letra por elle acceite, 
declara que nem traz letra sua fóra, nem por 
favor poz o seu seceite em nenhuma outra, 
Regoa, 7 de maio de 1865. 
Domingos Vasques Osorio. 


AVISO 


O abaixo assignado previne a pessoa que 
está encarregada de tomar conta de 12 
pipas vazias, que pertencem ao sor. Eduardo 
Antonio de Almeida, para tomar conta d'ellss 
até ao dia 26 do corrente, na rua dos Canas- 
treiros n.º 20, ns certeza de que não o fszen- 
do tem do pagar sloguer do armazem,porque 
as pipas já se acham em casa do annunciante 
desde o dia 23 do abril de 1864. 
Porto, 17 de maio de 1865. 
Gaspar Gonçalves Barboza. 


(1952) 
FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 


um praticante. 


EE EM INICIE ST TRE TT E TE À 
Re vroa desencaminhado no dia sextas: 


feira santa um relogio de ouro com O 
n.º 2:264, na igreja da Trindade, quem o 
achasse eo queira restituir a Aotonio Pires 
Franco, morador na rua do Triumpho n.º 28, 
receberá o seu valor. (1960) 


Nova hospedaria nas Caldas de | 


Vizella 


EDRO Porto previne o respeitavel publico 


1d que scaba de estabelecer um hotel nas 


Caldas de Vizella, sito no fim do Jardim, cuja 
casa está bem situad» por estar proxima sos 
baphos, a qual tem quirtos para alugar e 
tambem meza redonda,e faz comida para par- 
ticulares. Quem quizer ulilisar-se dos sens 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


RRENDA-SE desde já até ao S, Miguel, | 


e do S. Migucl em diante, por um ou mais 
annos, a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
142, quetem tres andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia : quem qui- 
zor tractar do seu arrendamento falle na mes- 
ma rua n.º 200, loja de marceneiro, que está 
authorisado para isso. 


Venda de acções 
NA rua de 8. João n.º 116 vendem-se ac- 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
À (1195) 


Novidade | 


VEuE-eE um orgão de manivella, che- 
gado ha diss de Pariz, com 27 lindas pe- 
ças ve musica, acompanhad:s a pandeiro, 
campainhas e ferrinhos: quem o preten- 
der comprar póds vel-o na rua de Santo 
[UHefonso n.º 55. (1851) 


NA rua do Bomjardim, casa no 
largo do Paraizo n.º 197, ven- 
de-se uma livraria, cujo catalogo 
“ahi será presente, em que se com- 
prehendem varias obras apreciaveis dos me- 
lhores escriptores portuguezes, quaes são: Ca- 
mões, frei Luiz de Souza, Damião de Goes, 
frei Heitor Pinto, Antonio de Souza de Macedo, 
padre Antonio Vieira, Peregrinação de Fernão 
Mendes Pinto, Commentarios de Affonso de 
Albuquerque, Almeida Garrett, A. Hercula- 
no, À. F. de Castilho, Rebeilo da Silva, conse - 
lheiro Bastos, Camillo Castello-Branco, assim 
como de escriptores estranhos, como, Bossuet, 
Bvileau, Montesquieu, Bouffon, Raime, Cor- 
neille, Voltaire, Florian, Chateaubriand, La - 
martine, Cesar Cantu e outros. (1940) 


Xarope peitoral Gage 
rss, Ay mmagSTE xarope, tão eficaz 
ES PECIEIVA ] gs doenção de peito 
-s como bronchites, tanto agu- 
CONTRAA TOS SE das como chronicas, Eoitod. 
lucues, tosses Tebeldes, tosse convulsa e asthmntica, 
como comprovam os attestados do muitos o babeis 
medicos dos hospitses e clinica civil, assim comb 
ela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e babilisados peritos da capital, julgando 
profícuo o referido medicamento. 
Deposito no Porto, na pharmacia do enr. Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
o, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
lo Senhor do Bom Despacho n º 26, — Vizen, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, 4 praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza nº 3020 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. | 
Regoa na pharmacia do enr. Antonio Manoel 
de Carvalho, rua da Bandeira. (1849) 


Sortimento completo 


Recebido pelo vapor «Beta» 
ALMÃO em lIstes, queijo londrino, Glos- 
ter, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cresm, 
North Wiltshire, Pine e outros. | 
Vende-sa no grende doposito do bola- 
chinhas, largo ce S. Domingos n.º 37. —Pre- 
cos rasoaveis, cora desconto pera revender. 
(1912) 


pções. 


À EG ca que cura sem n 
nhum additivo. Ven- 


O) (Exigir a instrucção 
o uso.) (20 prin 


(4467) 


E a z * 
,» “7! Eu pi (Us Mp dm rd s 
ei vg BAIA TOA ai ad OS, ja 


da existencia.) — Paris, em casa do inventor BRGU, boulevard Mngonta, 412. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


CHAPEUS DE PALHA 
o FABRICA ESPECIAL DE 
G. CASALINI 


S1 —RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 
125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; 
de clina em casco simples 35000 réis e enfeitados de 65000 a 103000 réis, e chapéus para 
meninos de 15000 réis para cima.. 
Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
Grande sortimento de fitas, flores e dd cá (1501). 


TABACOS 
Agencia da fabrica Regalia de la Reyna 
?S — RUA DE BELLONHONTE — 30 


TRECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10a 100 réis 
— as verdadeiras manilhas importadas directamente. 


À FESTOFADOR e arnsador de cortinas, narua 


muito commodos, e que se. responsabilisa 


Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 
lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 


superior, 'etc. 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BABATO 
MANOEL JOSE LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


JA CADA de receber um bom sortimento de 
bachlbau sffiançando asus boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e recebo ordens para as 
provincias. (1317) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
ni CIMA DO MURO N.º 82 
ABINHA da fabrica, barrica,. 99500 
) 


r DO Desses saddo 3 
» DO PES NORA E UA 88 
, » 2 travessão... .... 83 
» E RI a ; 68 
» » ” . seco. 58 


dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 


'mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
“oque 


sabido pelos snrs. consumidores, 
(1769) 


velho 

Soa ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante à sua superior qualidade. 


Vinho puro de Amarante 


ENDE-SE e afliança-se como 1.º quali- 
Y dade d'este genero no Porto, por almu: 
de 28800 e quartilho 60 réis. 7 

- Cerveja da acreditada fsbriea a vapor,em 

Lisboa, de J. Meillard, botija 60 réis, 

Licore francez o mais superior de to- 
das as qualidades, por garrafa 480 réis. 

Cegasc superior, garrafa 960 réis. 

Absyntio suisso primeiro qusl iade,gar- 
rafa 18100. : al 
Ninho eogarrofaio para meza de 220, 
240 e 300 réis. | 

Vende-se ns rua das Congostas n.º 26. 


(1853) 


149, Cima do Muro, 150 


PELO VAPOR «BETA» 


(1708) | ADÃO Dickson recebeu um grande sorti- 


mento do seguinte que vende pelos mais 
baixos preços possiveis : W 

Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 

Dita preta ingleza de Guiness. 

Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. 

Conservas e molhos de todas as qualidades. 

Mostarda em latas e vidros, vinagre de 
Lisboa. | 

Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 
ne, Curry powder, salmão em latas, areúques 
de fumo. f 

Café moido em latas, ervilha secca pará 
sopa. » 

Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas 
de Nantes. 

Queijo inglez Chester e outras qualidades. 

Cognac francez, genebra hollandeza; dita 
Old Thom. 

Jamaica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 
deza. ) 

Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras- 
quino de Lara, 

Caixinhas com seidlitz inglezas e muitas 
mais miudezas. 

Para fóra se encaixota com todo o cuida- 
do e promptidão. (1951) 
Morangos para Lisboa e todas às 

proviscias a 
QU os quizer comprar fslla com Manoel 
José Cidade Silva, proximo á estação 

de Villa Nova de Gaya, venta da companhia, 
o qual se encarrega do despacho e os remet- 
tê ao seu destino. | | 
— Omesmô tem para vendor 40 duzias de 
madeira de castanho, sendo cambotss, cou- 
coeiras, taboas, penazios 6 travessas... 


(1967) 


11 


Aa. sm f 


Rua das Flores n.º 45 e 51 
RECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 


casemiras para fatos completos e elegan- 
tes chapéus para senhora. (1674). 


José Teixeira Lopes 


de Santa Catharina n.º 69, avisa 0 res- 
peitavel publico qua trabalha por preços 


por todo e qualquer trabalho pertence: nte 
á sua arte. pUST sig À 

Tambem no mesmo se vendem cortinas, 
galerias, transparentes e todos os preparos 
pertencentes para janellas. (1969) 


(4500) | 
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| (1709) 

Praça de D. Pedro n.º 32 
'ESTE estabelecimento acha-se um varia- 
vel sortimento de chapéus de seda e pa- 
lha, para senhora, de preços de 358600 até 
95000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 
pas de glacé da ultima moda e novidade, que 
vende por preços commodos,grande sortimen- 


tos de camizas de bretanha de linho para gse- 
nhora assim como para homem. (1767) 


DEPOSITO 


“| PAPEIS PINTADOS, 


TRANSPARENTES 
Rua de D. MarlaI n.º 26 a 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
“e mento completo de papeis para salas q 
transparentes para jsnellss, e continúa a 
vender vidraças e crystaes nacionaes e es- 
trangeiros, chaminés e candieiros para pe- 
troleo, tudo por preço muito barato. 

(1042) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 


TA 


ars pintados, de 80 réis a peça até 
| 


38000 réis. | 
| Transprrentos, de 900 réis até 38600 
réis. ven) (1364) 


Armas para caça de um é dous 


Canos 
OSE' de Azevedo Martins 
acaba de receber um rico 
e variado sortimento, que 
vende por preços muito com - 
y ? modos. | 
“Ruado Almada n.ºº 24e 28. (1943) 
Fabrica principal do reino 
| ESTABELECIDA EM SACAVEM 
ILOUÇA de pó de pedra 4 ingleza, manufa- 
| bd cturada por artistas portuguezes o ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
“riado sortimento de differentes pinturas e pre- 


ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 


N. B. Vende-se por atacado e a retalho e |. 


ácceitam se encommendas para as provincias 
ido reino e ultramar, da qual se afiança a boa 


qualidade, (1413) 


- AMBUNCIOS MARITIROS 


Companhia de navegação à vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 42 horas 
E sm AE Yo -. Ovapor ortuguez 
PROnnaE) -— MARIA PL ria 
pitão Contente, sahirá 
eabbado 20 de maio, ás 
9 horas da manhã 


o 


.4* 
UMa 


- E? 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte: 


Ada A + PET Ai 65000 réis 
EM SO MIT Crane sas. 45000 » 
dd Jena E EI SOL 15500 +» 


(+ +) 


Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA 


re O vapor—LISBOA, 
Pepe — commandante E. O 
da Silva, sahirá do Ha- 
dh vre para Lisboa no dia 
12 de cada mez e de 


Lisboa para o Havre 


no dia 30 de cada mez. 

Agentes n'aquelle porto Fehr & C* As fazen- 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Cempanhia Lusi- 


ania, 
— A, Miller & C2, agentes no Porto, 
Liverpool 


Es é nm ” Vrf e 
a p 
TAN à BR Cs 


(+ +) 


(o) vapor ingles — 
INTRA, —- comman: 
dante H. W, Lloyd, sa: 


eta-so com A, bliller & C.*, rua dos Ingleses n.º 
3. : 1818) 
Dublin, Belfast 

“o &Glasgow 


O vapor inglez— 


7 


E ADA tim DAS EU eim 
na SE cade 


A n ALEXANDRA, -- ca- 
| ZM a à pitão R. Carnegie, es- 
ETA NÃO WIN ga pera-se de Cadiz no dia 


Saes NEM sahir no dia 24 para os 
portos acima mencionados. | ah 

E ça carga « passageiros, para os quaes tem 

exrcellentes commodos, tracta-ge com o consiynatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18, 1.º eubar, 
? 11927) 


" “ - ) y a. 
a o * Ma dade .. 
K? a “e o ba [o ae do PES ES 4 «mr 
Map ES dr de 7 mp 4 Po agr; PDS e a 
bes Nag ER sa O 


hirá no dia 23 de meio. | 400 


“22 do corrente, para | 


keres 


— e me o 


Liverpool 


. O vapor inglez — 
Po BRAGANZA, — capi- 

tão S. S. Sanders, 
sahirá sabbado 20 do - 
corrente, ás 8 horas da 


“Ae ros 


A . manhã... 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1969) 


Glasgow 


8? O vapor inglez — DE 

RUS,—capitão Woo- . 
lougham, espera-se de 
Glasgow por estes dias 
NE E para sabir no dia 20. 

Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rna da Alfandega n.º 13. (1928) 
Stockholm 

O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 

pitão F, Eblert, espera-se aqui para 


pot e 7 sahir com muita brevidade tendo a 
das maior parto da carga engajada, 


(1649) 
Leith 


A escuna ingleza — RAVEN—, 

asim classificada no Loyds Al, de 100 to- 

Roe neladas, capitão G, G Wright, sahe 

ese com brevidade e já recebe carga. | 

E (1538 

Para carga tracta-se com o consignatario 

Carles Gorverlcy, rua da Alfandega 
n.º 13, . | 


o 
rua 


amburgo 
pad O navio — FORTUNATO-—., ca- 
em pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
+ ) Consignatarios F. Cbamiço, Filho 


ns » & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1739 


Leith & Aberdeen 
a - À escuna—FREESK JAN—, ca- 
o pitão J, H. Smit, 


(1929) 


Londrês 


“A escuna noruegueza — T, STA- 
PNIES—, capitão C, Olsen, sahe com 
* brevidade. - 

(1648) 


Hall 


aci O navio ingles — PRINCESS 
DANE ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
Fra brevidade, 


lada | | (867) 

a» ; . 
risto) & Gloster 

se O navio inglez da carreira — 

à ALARM — eahirá com a maior brevi- 

o dade. 

a , ' b (869) 
Quem golo quizor cartegar dirija-sa 

a A. Balllos & S.º, sus dos Ingiczegn,* 

73. A 


Hamburgo 

E Sahirá com brevidade a galeota 
“nós é hollandeza-ALBERDINA-—, capitão 
| & K. G. Loman. 

Consignatarios Eduard Kebe & 


(1793) 

RIO DE JANEIRO 
- RE Acha-se prempta a seguir viagem a 

SosmrRo barca — JOVEN ERMELINDA —, 

pat Roga-se aos snrs passageiros o favor 
cassio de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagens, e aos carregadores mandarem seus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54 e 55. (1362) 


» D 
Rio de Janeiro 
e RA A barca — S. MANOEL 2.º —., capi- 
mam tão Pedro José da Roza, sahe com mui- 
Nas ta brevidade; recebe carga e conduz 
semen passageiros que se justa com Manoel 
José Monteiro 


Braga, rua das Oliveiras 46. 

(1974) 

o e 
Rio de Janeiro 

a A galera — NOVA FAMA —, 
Cara Este excellente navio tem de seguir 
Be ZA” com brevidade; por isso recommenda- 
a sea todos os snrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os do 1.2 e 2.º classe co- 
mo para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, , 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). 
Precisa-se de um snr. facultativo. (1716) 


s b Ls. 1 0 * + 

Rio de Janeiro 
A nova e mui veleira barca — 
AMELIA — vai gabir com muita bre- 
* vidade. Recommenda-se este excellen- 

mam to navio aos Snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se âquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-so com Ma- 


noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 
(1936) 


Ritos se recommendevel pelo bom tractã- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
teu para os snrs. passageiros tendo beliches para 08 
de proa. Recebe carga c passagoiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C +, praça de Carlos Alberto n.º e ta99) 


Bio Grande do Sul 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

Er om Vai eabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
asmpmmeE» VOU jr de passagem, para o que tem. 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os paesageiros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza Re 


| (198 
| oe. 

Maranhão 
2 “A barca — ALFREDO —, capitão . 
Tipo José Gonçalves Maia. 
ER Este navio sahirá com toda a bre- 
np Mvism vidade: para carga e patisageiros tra- 
cta-sé com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. 10 (782) 
Bahia á 
dede A eshir com brevidade a nova bar- 

e ca-MARIA & AMELIA—: quem na 

E mesma quizer carregar ou ir do passa- 


em, para o que tem muito bons com- 
ualberto Soares, rua de 
(1937) 


É dia X 


Re 2 e iqtitea £ 
RT 


modos, dirija-se a Manoel 
Bellomonte n.º 77.. 


- Responsavel M. S. Carqueja 
” TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


